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IT AIQUARA
Um dos mais famosos reproduto

res do Roço Gir, no Aroroquarense -
Estado de São Paulo, o roçador
ITAIQUÁRA, com 5 anos, filho de

páis importados, os mesmos de Maxixe I que é seu irmão.
ITAIQUÁRA, é ch efe do plantei de suo raça na Fazendo Santo Terezinha,

.. *

no Municipio de Mirasol, S. Paulo, de propriedade da Cia. IRMAOS ZANCANEI^;
importante sociedade de gado dos Roças Indianas, naquela zona.

Os seus proprietários regeitaram pelo magnifico animal - ITAIQUÁRA, a
grande oferta de oitocentos mil cruzeiros, aliás bem regeitada, pois que o raçador,
no peior dos hipóteses, pode dar-lhes um lucro anual de 2 milhões da espécie.
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Zaraza, Vidraça, Vitória,
Rosemary e Paraguáia
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Excelente lote de vacas puro sangue Gir, parte
do grande plantei dessa raça, pertencente á

Cia. Aaricola "Irmãos ZancanerÊi

na FAZENDA "SANTA TEREZINHA"

E. F. Araraquára ^ MIRASOL — Est. de S, Paulo

AG081X) - 911
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Artur Machado, 51 e
Governador Valadares, 1 a 11

Telelones; 1.009 - 1.010 - 1.011

UBERABA • MINAS

NOSSÀ CÀ/PÀ

A nossa capa desta edição
apresenta-nos CABORE' — urn
bezerro excepcional, com 10 me

ses apenas de idade, de pelagem
chita-rôxo e íilho de ZARAZA e

ITAIQUARA, duas das princi

pais figuras do magnífico plantei
de gado fino da Raça Gir, esta-
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Orgam oficioso da S. R- T. M., esta revista não
endossa os conceitos emitidos pelos seus anunciantes
em reclames de gado, de produtos ou de fazendas,
nem garante ou aconselha a pureza ou eficácia dos
mesmos, fazendo-o, entretanto, apenas, como 6 lá-
gico, quanto aos artigos e apresentações .seus ou dc
seus colaboradores.

belecido e mantido na Fazenda

"Santa Terezinha", pela grande
sociedade agrícola e pastoril
paulista "Companhia Irmãos
Zancaner", de Mirassol, no Es
tado de São Paulo e à margem
da Estrada de Ferro Araraquara.

CABORE', apenas com aque

la idade, vê-se pelo seu corpo, suf
linhas e seu desenvolvimento é > t
tipo do futuro raçador e, por êk '
regeitou a Cia. Agrícola "Irraãof
Zancaner", a forte soma de 60Í

mil cruzeiros, pois é reserva di
seu fino plantei da Raça Gir, uii 1

dos primeiros da zona e do Estado

NUTROSAL
(SUPLEMENTO MINERAL]

COMBATE A DEFICIÊNCIA MINERAL NOS ANIMAIS 1

GARANTE UMA CRIAÇÃO BEM FORMADA,
BEM CALCIFICADA E BEM DESENVOLVIDA t

Formuia etiadada e aprovada pelo INSTITUTO BIOLOGICO DJS S. PAULO

'  Pecam literatura ao» DUlrihuidortt GeraU

FARMOPECUARIA UMITADA
RUA ASDRUBAL. DO NASCIMENTO. 502 SAO PAULO

ZEBU'
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Fábrica Central de Ferragens Lida.
(ORGANIZAÇSO DE ALIAÍENTOS EQUILIBRADOS)

A MAIOR FABRICA DE FORRAGENS DO BRASIL.

F A D niC A S•

JAIIOTICAIIAL e DOnilECO niCO - C. P

I Desvio pailiriilir j

ESCRITÚniO MATRIZ:
Rua Floriano Peiiolo, 19 - C. Pojial 62

Fones 2:3 — 4 — 220

End. Tclegrállco: «PRIMOR»

BI. de São Paulo - JÜBOTICAB/IL - (Brasil)
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Ração Especial TRIÂIVGIILO — Bovinos
Ração de Engorda TFX/\S

COLORÜDO

Ração Extra CiUVüDÃ «
Ração Leiteira CüSSlil
Ração leiteira ITA
Ração MOSSORÓ I e 11 (Eqüinos e mnares)
Ração Smi-lle lll Sninos
Ração CÀSIZA 1 - II e Unica Aves

Providenciem
com

antecedência
a

alimentação
dos

seus ANIMAIS.

Desejando uma consulta,
os Técnicos

da Fábrica Central
de Ferragens Ltda.

atenderão
GRATUITAMENTE

ENVIEM SEUS PEDIDOS ÁS SEGUIN
TES FIRMAS:

UBERABA

GALDINO PINHEIRO - Casa Caldeira

AURELINO LUIZ DA COSTA.
P. Frei Eugênio, 37

MARTINELLI & CORREIA
R. Arthur Machado, 50

CARVALHO, TEIXEIRA & Cia. Ltda.

F. REZENDE & CIA. LMTD.

VALDROALDO SENE PRATA

UBERLÂNDIA

CASTROVIEJO, SILVA & CIA.

GRANDES ARMAZÉNS COLOMBO

BELO HORIZONTE
INTENDENCIA DA

SECRETARIA DA AGRICULTURA



Mm Chinicas Brâsileiras Lída.
A ESPECIALISTA VETEBIMABIA

UM MODERNO E PERFEITO ESTABELECIMENTO

BRASILEIRO DE SANIDADE VETERINÁRIA.

Nos ccmpiozemos em oferecei aos criddorea uma instituição, modelo em seu gê
nero, ao serviço da economia rural, centro de nossa economia nacional.
Seu experimentado pessoal técnico estuda, elabora e aperfeiçoa em seus moder
nos laboratórios, específicos e medicamentos veterinários, que são em si üma
garantia de eficiência para a profilaxia das enfermidades e sanidades do gado.
Um corpo de profissionais especialisados está à disposição de nossos distinfos
clientes para atender consultas sobre doenças de Bovinos, Eqüinos, Suinos,
Ovinos, Aves e Cães.

Faoricamos soros,

ixictnas e medica

rnentos veterinários

para: GRÁTIS!

DO GADO

QUiRoS

^''^'^TAHeNTO

CRUZ,,,o

A ESPECIALISTA

usmAs cHiMiaas brasíleiras ltoa.

C. POSTAL 74 - JABOTIGABAL - E. S. PAULO

ZEBU'
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Revisla Airo-Pecuáiia sob o patrocínio ita «Sociedade Rural do Triângulo Mineiro»
UBERABA — AGOSTO de 1944^

^ov conta do zeSú
•j.
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A capital mineira, desta vês, por ocasião do último certhme nacional de animais e produtos
derivados — ao contrário de 1938, quando apenas ao de leve, tomava conhecimento do grande,
do significativo acontecimento de que era cenário ~ deixou-se empolgar completamente por êle
e durante os bons vinte dias que duraram o seu preparo e a sua transcorrência, deu uns ares fagueiros
de metrópole do zebu\

"Veteranos" e "bolinhas", de todo o Brasil, puderam, ali, conhecer-se de "shak-hands"
e abraços, completando conhecimentos epistolares estabelecidos entre Baía e Paraná, entre Per
nambuco e São Paulo. Grandes nomes da Pecuária Brasileira, deram-se as mãos, lá, num com
promisso tácito de erguer, ainda mais, a Pecuária Nacional, sob o barrete frígio que é o cupim
do"bos indicus", por grata coincidência, o próprio signo das nossas crenças republicanas e de
mocráticas. Otávio Machado e Durval Menezes; João de Abreu e Chiquito Maia; Pedro Chaves
e Osvaldo Reis; Anizio Moreira e Lamartine Mendes; Afrânio de Azevedg. e Evaristo de Paula,
e tantos outros que tem ajudado a amalgamar a grandeza da pecuária nacional, entrelaçando,
num esforço comum, as energias de grandes brasileiros do centro, do norte e do sul.

h aquela metrópole improvisada do zebu, so falava do certame e vivia para êle. Nas vitrines
das casas de modas, das joalherias, nos cafés e nos restaurantes, quadros e passepartouts de cam
peões e campeãs substituiam os retratos daá " estrelas" do cinema ou dos cassinos. O tratador
de um campeão Guzerat ou Indubrasil despertava muito mais curiosidade e interêsse que um astro
de box ou do futebol e, na "bolsa do zebá", à Avenida Afotiso Pena, " bolinhas" e veteranos faziam
grandes negócios. ..

Não se conheciam nem se celebravam mais outras figuras que não fossem, "o dono do lote
premiado", "o proprietário do campeão tal" ou "o primo do dono da melhor fêmea da raça". As
pessoas ofuscavam-se ante os nomes dos grandes exemplares zebuínos, representantes de famosos
planteis dêsse"bicho" que tanlo desafogo tem trazido à economia nacional e que, ainda por muitos
anos e para sempre, concorrerá coma sua resistência easua precocidade, para que tenhamos, como
agora, a nossa pecuária própria, olhada com interêsse por todo o continente.

Graças a Deus que os brasileiros já podem sobrepor ás futilidades. aquilo que é do seu e
do interêsse da nacionalidade. E' um ótimo sinal.

AGOSTO - 914



INDÚSTRIA SAO PAULO BRASILEIRA

Senhores Criadores:

50°/o da raça entra pela boca
Kações completas para cada fim e cada especie de animal.

Alimentem seu gado com as excelentes raçoc;s

EQUILIBRADAS E BALANCEADAS

Para:

%
.1. • ■'

f.

1^.

■H /A, ■

GADO LEITEIRO EQÜINOS E MUARES

Leitil I

Leitil II
Leitil III

Leitil Extra
Cremil

Al uaril

Cavalil I

Cavalil II
Cavalil Extra
Potril

TOUROS REPRODUTORES suínos

Touril Extra

ENGORDA DE BOVINOS

Bacoril
Sevadil

Engordil I
Engordil II

GALINACEOS

BEZERROS E NOVILHOS

Bezerril
Novil

Pintail
Poedil 1

PoedU II
Franguil
Patil

'.OT

4"'!

. V. >

Lista de preços e instruções em nossos endereços ;
MATRIZ — Rua Libero Badaró, 158 - 12.° and. s/ 1308/9/10/11 - Fone: 4-1646 - C. Postal, 50JJ

Fábrica: Avenida Santa Marina, 1.571 - Fone: 5-9229 - End. Telegr. "SOCILIL**
S . PAULO

FILIAL Rua Olegario Maciel, 24 - Caixa Postal, 100 - Telefone 1.138
UBERABA

As forragens da *'SOCIL" são as melhores do Brasil

ZEBU'



Tres aprazíveis aspe-

ctos da séde da Fazen

da S. José, em que os

seus proprietários man

tém um excepcional

plantei da Raça Gir.

FAZENDA S. JOSE

S MIRASOL

im

TELEFONE: 85

~ E. F. ARARAQUARA

Nás páginas a se
guir apresentamos
alguns exemplares
do plantei Gir,
de propriedade dos
snrs. Dr. Anísio José
Moreira, medico e
prefeito de "Mirasol",
e Dr. Osvaldo Cha-
teaubriand, consa
grado jomalista pa
trício, dos maiores en
tusiastas do gado
Gir, puro, na zona da
alta Araraquarense
e notadamente no
Est. de São Paulo.

PROPRIEDADE DOS

ANISÍO JOSÉ
MOREIRA ^

SNRS. DRS.

O S V A L D O

CHATEAUBRIAND

Planteis de gado de ori

gem indiana, laureados

com inumeráveis e va

liosos prêmios em todas

as exposições regionais

do país a que têm en

viado representações.



METAXAS, excelente reprodutor da raça
Gir, com 3 anos, filho de Helena e Marajá
(importado), Faz. S.José, prop. dos drs. Anísio
I. Moreira e Osvado Chateaubriand.

CIUMENTA - EGEA^- BATALHA - "CAB-
MEM MIRANDA" e FLÔR, magnífico lote de
vacas Gir, mouras bancas e roxas, Faz. S.
José, prop. dos drs. Anísio José Moreira e
Osvaldo Chateaubriand.

E. F. Araraquara - MIRASOL - Est. S. Paulo i

y '' f^y ^
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ITAPEMA - IPANEMA - ITAPIRA e ITAÚNA,
outro excelente lote de fêmeas da Raça Gir,
rôxas. Fazenda São José, propriedade dos
drs. Anísio José Moreira e Osvaldo

C ha t e aub r ian d.

REBECA - PAPOULA - FACEIRA e
FORMOSA, puríssimo lote de vacas
da Roça Gir, Fazenda São José,
propriedade dos drs. Anísio Jesé Moreira^ e

Osvaldo Chateaubriand.

E. F. Araraquara - MIRASOL - Est. S. Paulo

m

m
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METAXAS e HORTÊNCIA, dois
dos.grandes exemplares Gir da
Faz. S. José, ladeando os bezerros

MARISOL e ROSAMIL, filhos gêmeos de am»
bos, com dois dias de vida.

CASSIA - BA VIERA - BALILA - PORAN-
GABA - SOLEDADE, mais cinco admiráveis
femeas, chita do vermelho, Faz. S. José, de
propriedade de Anísio J. Moreira e Osvaldo
Chateaubriand.

E. F. Araraquara - MIRASOL - Est. S. Paulo ^

A* * </*''' -
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REXl Excepcional garrote puro Gir, de 22 mezes, filho de MAXIXE II e_____ RAINHA, adquirido por 800 mil cruzeiros, pelos drs. Anisio Moreira
e Osvaldo Chateaubriand, para o seu grande plantei da raça, Faz. S. José - MIRASOL - E.j,F. A.

yDrop. de; THEMIS ORSINI

Acima, ROUXINOL,, excelente reprodutor da" Raça
Gir, procedente dos plantéis francanos, c/5 anos, reg.
n. 211, filho dos importados Alambique .e Noronha.

Ao lado, FAZENDEIRO magnificO exemplar ílndubrasil,
com 3 anos, irmão de CAMELID, campeã nacional
de 1942 e filho dos registrados Fazendfeira e Dragão.

CHACftRA

RANCHO FUNDO
Grandes planteis de seleção Gir e Indubrasil

E. F. A. - MI R A S O L - E. S. P.



CHÁCARA

RANCHO FUNDO

PROPRIEDADE

THEMI S O^RS INI

E., F. Araraquara M I R A S O L — Est. de São Paulo

Ao alto - ótimo grupo de
novilhas de 22 mezcs, clútas

de Raça Gir.e  roxas.

Ao <rcntro, PORANGAUA»
moura rôxa, filhu de

II o sua linda cria POKAN-
GABITA, filha dè Pavão-

zinho, VR.

Ao lado, o bezerro MAL-^'^"
l)RO, lilho de ROUXINOI-

raçador da chácara.

Em baixo, excelente lote de
vacas da Raçai Gir, nioiras, 1
crias de Rodolfo Machado,
Sinhô' p. Lima c Tcáfdo

Ribeiro.
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SALINCLEZ
(c OMPOÔTO)

ÚNICOS

FABRICANTES

DO

PINTO BUENO & CIA.

RUA A U R O R A , 3 9

SÃO PAULO

PARA USO VETERINÁRIO

INDICADO NA ENGORDA DOS ANIMAIS ExM
GERAL E COMO TONICO NO TRATAMENTO
ADJUVANTE DO CURSO DOS BEZERROS, DA
BATEDEIRA DOS LEITÕES, E PREVENTIVO DA
FEBRE AFTOSA — INDICADO NA CURA DO
GARROTILHO, E.MPACHAIMENTO, AGUAIMENTO

E DEMAIS MOLÉSTIAS.

DESPEZA MENSAL DE Ci$0,30 COM A
SALITRAÇÃO POR ANIMAL — LUCRO DE

Cr$20,00 a Cr$30,00 POR CABEÇA

Nas, vacas leiteiras aumenta o leite e facilita a
assimilação dos alimentos

E'' encontrado nas casas comerciaes, drogarias e farmácias.

AGOSTO - 944 15
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/% PRESENTAMOS nestas páginas alguns dos escolhidos reprodutores da FAZENDA QUILOMBO'
Ao alto: da esquerda, AÇO e PRATEADO, do tipo Indubrosil; GONGO e NERO, da RaÇ*

Nelore e, em baixo, no mesmo sentido: o famoso reprodutor da Raça Gir — MALAIO, visto
frente e de lado, mostrando-nos as linhas do corpo, perfeição de cabeça e largura do peito e p<*
fim, PETROLEO II, filho do grande raçador do mesmo nome apresentado na capa desta cdiçi^

^  i.-v
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FAZENDA DO QUILOMBO
Criação selecionada de gado indiano das Raças
Gir e Neloie e do tipo Indubrasil, propriedade do Dr.

Mun. de PEDRO LEOPOLDO
MINAS GERAIS <S> LOUlS ENSCH

[■'itW.UÜK, I .•. ...
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TIMOCHENCO
Magnífico reprodutor da

Raça Gir e chefe do
plantei dessa raça, na ^
Fazenda "Santa Sofia",

no Município de MIRA-

SOL, propriedade de Sa
turnino Fernandes & Cia-

Saturnino Fernandes &

Grande e selecionada ^
criação de Gadojndiano i
da Raça Gir, de que
apresentamos nestas pó
ginas alguns exemplares. ,

)

A' clireila atjima: Stalingrado, 1"
mezes, filho do importado Roletc.
de Manuel Santos Nogueira, chi- •
tado de rôxo e um grande futuro ,
raçador. Em haixo: a exeelentf
-fèméa Guaraná, chita de roxô.
4 anos de edade.

li^liíiiiiiÉÉÉiiliiiiii I ilill



r- V *-'* ̂  ,
)Wr

s

T

A

L

I

N

G

R

A

D

O

i" ■. -Á^í^'>■ •> • 'r' • - >' ísf ^
!' - v\y:,4í'-,-'-- - . ■ - v. . ' ■ ■ -, '

•  ■•y. ' ' -•

"SANTA SOFiA"
^cmde Plantei de Criação da Raça Gir, servido pelas rodovias de "Rui Bar-
^sa" 0 Rio Preto, a 6 quilômetros de MIRASOL - E. F. A. - Est. de S. Paulo
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Dentro da desolação do pa
norama pintado lentamente pela
tirania impiedosa da estiagem,
os olhos desanimados do criador

brasileiro percorriam a pastagem
ressequida pelo vento o pela
soalheira. A brutalidade da seca
fendera a superfície da terra.
Em derredor, na lentidão con
formada dos que esperam o fim
irremediável, o gado faminto
passeiava a miséria do escpieleto
recoberto só do couro peludo.
Criar era muito difícil! Criar
era impossível 1

E os Estados da Bahia e de
Pernambuco iniciaram a salva
dora importação de zebú. Eram,
provavelmente animais da raça
Guzerá, pois vieram da costa
ocidental do Indostão chamada

Malabar, não distante da ilha
de Guierate. Além do nome

do ponto de onde provieram.

PEDRO CONTI

escreveu especialmente

para "Zebú"

Os resultados negativos, po
rém, devem ser imputados acs
primeiros reprodutores trazidcs
para as nossas plagas, fracos
em qualidade. E isto porque —
e é Geoffroy de Saint-Hilaire
quem o garante — foi completo
o êxito obtido no Brasil cota
o emprego do zebú importado
da índia por intermédio da firnu
Hagenbech, de Hamburgo.

IDe esse tempo até aos nosstv>
dias, o zebú e os seus criadons
no Brasil têm passado por tre
mendas peripécias. Combates.

f

í'

Aspeto geral .do conjunto pista, e pavilhSes do Parque "Fernando Costa"
.— Uberaba, vendo-se, ao fundo, o pórtico.

O CEPO TEM

A PALAVRA!
Da tremenda realidade da si

tuação vem-Uie uma idéia com
fulgurações de milagre, com ace
nos promissores de salvação. Na
índia existia um gado giboso
que vivia em regiões semi-áridas.
Não eram raças zootecnicamente
apuradas mas não degeneravam.
E o pobre criador brasileiro es
tendeu os olhos esperançosos pa
ra o Oriente, sem saber que os
asiáticos e os africanos,^ mais
por intuição do que por ciência,
de ha centenas de anos lançavam
mão do sangue zebu para remediar a pobreza do gado crioulo
em vésperas de extmçao.

os primeiros animais importados
ficaram igualmente conhecidos
naqueles Estados pelo nome de
"Godemale", Godemale—afir
ma o Dr. Paulo de Amorim
Salgado — era o nome do navio
que os trouxera para o Brasil,
lá por 1822.

Um pouco mais tarde, 1850,
ingressa na história da pecuária
brasileira o Visconde de Para-
guassú, também da Bahia, im
portando zebú, embora para de
sanimar, em face dos resultados
negativos dos primeiros cruza
mentos.

discussões, campanhas, gent
ilustre pulando para dentro da
liça com a covardia de enfrentar,
tremendamente armada de ci
ência, o criador brasileiro de
sarmado de ignorância. O insig-
ne Luiz Pereira Barreto assumo
o comando das hordas que so
incumbiram de destruir o pobro
zebú. E o seu brilhantíssimo
fogo de artifício atinge fulgura
ções deslumbrantes quando o
caracú" Brasil" comparece à pri
meira exposição pecuária de
Uberaba e bate no peso o mais
desenvolvido zebú que se apre
sentou para concorrer. Lágrimas

J

l
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irônicas e sarcásticas foram cho
radas sobre a cova em que deve
ria jazer a teimosia do criador
uberabense, esmagado definiti
vamente pela estrondosa vitória
do caracú.

Mas o melhoramento do zebú
no Brasil era uma fatalidade

contra a qual se despedaçariam
todas as conjuras. O bicho
prosseguiu vivendo. E sobrevi
veu nos pastos dos que' acre
ditaram menos na ciência livres-
ca do que na força da inércia.
Não é facécia: é verdade. A

inércia, usada pelo mineiro, tem
a força da filosofia fatalista:
"O que tem de ser tem muita
força".

A sobrevivência foi a primeira
vitória. Principiou-se a fazer
uso mais largo da bruta matéria
prima. Uso doméstico, em Ube
raba. E cuidou-se da colocação
em outros pontos do velho Bra
sil. No Estado de São Paulo,
do luminoso Pereira Barreto, a
resistência era cruel. Aos co
merciantes uberabenses, que de
voravam heroicamente o pó das

estradas ingratas, conduzindo
em vida nômade e bruta, os
primeiros lotes de tourinhos, os
fazendeiros paulistas chegaram
até à negação do pouso. Não
obstante o giboso foi penetrando
como um trado. Lenta, mas
profundamente. Ainda escreve
rei o romance do zebú no Brasil.

A colocação de uma cabeça
fóra do Triângulo valia como
um triunfo e como um incentivo.
Lenia todos os dissabores das
jornadas penosas e provocava

.. . ...

Banco Mineiro da Produção S. A.
CAPITAL Cr. $ 50.000.000,00

SÉDE :

Belo Horizonte

FILIAL:

Rio de Janeiro

Agências e Correspondentes em todo Estado de Minas Gerais

Depósitos garantidos pelo Governo do Estado

de Minas Gerais — Lei n.» 187 de IO-9-1937

Agência de Uberaba
AVENIDA LEOPOLDINO DE OLIVEIRA
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o VALOR DOS REBANHOS•••

está na qnalidade e na saúde dos animais. Esses problemas
são de fácil solução, com os novos produtos "TUPI".

ANACOCOS: á base de Sulfanilamida, resolve toda e qual-
I  í^er infecção; septicemias, post-partum ou post-abortum, faringites,

cistitis, pielitis, etc.

ZOOCALCIO: maravilhoso após a administração de soro san
güíneo, combate a pobreza de cálcio das rações balanceadas, a "cara
inchada" e a paralisia post-partum.

SUDURESINA: (Sangria branca) é indicada no aguamento
agudo; na gripe ou influenza dos orgãos internos; na insolação; nas
intoxicações alimentares e como purgativo eficaz.

E' da conveniência do bom criador conhecer estes tres pro
dutos em caixas de 5 e 10 ampolas. Resultados seguros.

PRODUTOS QUÍMICOS TUPÍ UTDA,
Rua Vergueiro, 2.247 - São Paulo
End. Teleg. PROQUIM - Cx. Postal, 5.257

A' VENDA NA FEDERAÇÃO DOS CRIADORES

Em Uberaba: Alexandre Campos &: Cia.

a condução de novas levas. A
primeira geração vinda do cru
zamento industrial sobrepujava
a expectativa do criador, em
cuja memória ainda gritavam
as advertências ilustradas dos

sábios. O resultado prático foi
absorvendo, como esponja fa
bulosa, os oceanos de teoria e
de doutrina que se deitaram
pelas vastidões do Brasil. Acei-
tava-se mais um zebú, e mais
outro. E veiu a procura. O
criador do indiano já antevia
a consoladora perspectiva de ti
rar o ventre da miséria. E tirou.

A procura em franco aumento
despertou a cobiça de vendedo
res jKJuco escrupulosos que pu-
zeram na estrada, à procura de

i comprador, alguns animais que
I teriam pouco mais de meio san
gue. O zebú era um ilustre
desconhecido. Muito atacado,
oouito discutido, mas pouco exa-
ninado. Foi quemdo os centros
^mpradores se lembraram de
irocurar um ponto de referência

para julgar a pureza do que
teriam de adquirir. Ah! a ore
lha I Quanto mais orelhudo mais
puro. E a orelha assumiu o
comando das cotações no merca
do de reprodutores durante lar
gos anos, causando um espanto- '
so prejuízo à pecuária nacional.

Felizmente o Ministério da
Agricultura pisou firmemente no
campo, achegou-se sensatamente
ao ouvido do criador fascinado
pelo comprimento da orelha, e
disse uma pequena psJavra:
"ECONOMIA". Esta palavra,
e ela só, dita no momento opor
tuno, é o marco inicial da segun
da grande fase do zebú no Brasil.
O resultado foi mais rápido

do que se poderia prever. A
orelha foi diminuindo para que
o (juarto se desenvolvesse. As
costelas foram se arredondando
num melhor arqueamento. Em
igualdade de condições os cer
tames pecuários premiavam a
economia. Os técnicos de bôa
vontade foram convidados para
integreur as comissões julgadoras.

A voz da balança foi secundada
pela vez da fita métrica. Inicia
va-se a grande revolução: eco-
ncmia, pesagem, mensuração. O
R^istro Genealógico da Socie
dade Rural do Triângulo Minei
ro estabeleceu ccmo linhas do
zebú brasileiro as linhas funda
mentais do boi ideal de córte.

E o bicho giboso do Dr. Perei
ra Barreto vencia galhardamen
te todas as provas, preenchia
todas as exigências. Era uma
matéria prima que servia para
todas as obras. Com ela o
criador realizaria o que quizesse.
E o dorso do zebú foi procurando
o plano horizontal, e o plano
horizontal do dorso foi procuran
do o plano, da garupa até en
contrá-lo. O tórax aprofundou-
se. Abriu-se o peito. A barbela
diminuiu. O zebú é um milagre.

Muito beuxl O zebú é um
milagre. Mas era preciso tratar
de um assunto ao qual talvez
nem todos os criadores de ani
mais finos tinham dedicado um

k
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pouco de meditação: o açougue.
Vamos realizar provas práticas
de açougue.

Por todo o Brasil as exposições
agro-pecuárias se sucedem. Os
animais classificados quase já
não suportam o peso dos premi
os. Mas todos eles constituem
o grupo de animais que não se
abatem. Dariam um bife um
pouco caro. Os seus descenden
tes, porém, diretos e indiretos,
nas vacadas de córte, são aba
tidos. E' chegado, pois, o tempo
de se premiar, nas exposições,
o resultado prático do zebú no
gado de córte. Antes disso,
porém, o INDUBRASIL pres
tará mais um favor à nossa
pecuária. Para tanto, o Ins
tituto de Pecuária da Bahia, re
presentado pelo senhor Aciole
Borges, Presidente da Coopera
tiva, aliou-se à Sociedade Rural
do Triângulo Mineiro em 7 de
maio de 1944. A brilhante
Cooperativa do Instituto de Pe
cuária da Baliia ofereceu uma
taça que será conferida em Ube
raba, durante a Exposição de
1945, ao lote de cinco animais
INDUBRASIL que derem o
maior rendimento líqnido de car
ne. A Sociedade Rural do Tri
ângulo Mineiro retribuirá o gesto
do Instituto baiano. E lá tam
bém será disputada outra taça
nas mesmas condições.

UNieofff
de máías

/U*€5Sa(>, utu-
e/AS /CAé'- cóstute
mátãUoci.

15CBIT0SI0 r PÀ30/CA

PaÁ JOAÚUm PãImIÍíS"96 nl.464676
(Rio- cU JciMeúfXf-J

E é assim que se modifica

o panorama da pecuária brasilei
ra. Dentro de pouco tempo
teremos um bife maior e melhor.
Um bife tão bom que será di
gerido facilmente até pelo es

tômago do odoroso Matias Ar-
rudão, sem que eu tenha ne
cessidade de sugerir-lhe uma boa
dose de Pílulas Carter para o
fígado.

TOURINHOS E NOVILHAS

Álvaro de moura

E J. S. Rodrigues da Cunha

COMPONENTES DA FIRMA

Sociedade Moura-Cunha Ltda.

TÊM Â VENDA TOURINHOS E NOVILHAS
INDUBRASH E GIR, DE ALTA CLASSE

Fones: 1.223 e 1.555 - UBERABA

Princesa* 1.*^ Prêmio na IX.*
Exoosiçüo.

AGOSTO - 944 23
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FÁBRICA DE LIMEIRA
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EST. S. PAULO - BRASIL

Imobilisaçãa pela canga

O TRONCO "BRASIL" é, dos fatores principais, o que mais concorre para o progresso
das fazendas de criar, porque resolve prática e economicamente o problema do tratamento
do gado.

Com seu manejo fácil, anula toda a resistência que o animal, embora possante e bravio,
possa oferecer, defensiva ou agressivamente. Assim imobilisado, o animal fieará inteiramente
á mercê do operador ou tratador que poderá executar os serviços sem b 'menor risco de tnolestar-
se ou machuca-Io. '

No TRONCO "BRASIL" o animal não se deita, mas acompanha autcmaticamente
o movimento giratório da mesa, ficando em posição horizontal. Cem isto dispensam-se o la^,
o palamque e as pêias e se evita a queda violenta do animal, que é a causa da luxação, contusão,
fraturas e destroncamento de membros, de eonseqüências sempre fatais.

O TRONCO "BRASIL" ê, ainda, recomendado para :
— amansar e ordenhar. vacas de primeira cria;
— tratar e ferrar cavalos e burros;
— examinar e tratar, com segurança e presteza, todas as reses de um rebanho, por

numeroso que seja.

Em baixo:'á esquerda, O TRONCO "BRASIL", visto fechado.
A direita, ̂aspecto geral do tronco, com o animal deitado.



E CRIADORES

REBANHO!
COM O TRONCO

Pat. Reg. n. 26,271
Parte trazeira do tronco

Destinado a iniobilisar ani
mais paraexame, marcação ou
tratamento. Evite que os ani
mais sujeitos a curativos, ou
intervenção cirúrgica, sofram
quaisquer acidentes, ou tor
nem ineficiente o tratamenlo,
quando reagem ás amarras e
apertaduras ; Para a obten
ção de bons exemplares, e
mesmo, para melhorias das
raças vacum e cavalar, é pre
ciso proporcionar aos repro
dutores a proteção contra a
irritação nervosa, proveniente
de correrias nos pastos para
os currais, e neste, o emprego
de laços, pêias e porrêtes, que
tanto maltratam os animais.

Animal imobllisado sobre a mesa

Representante para :

GOIÁS © TRIÂN
GULO MINEIRO

★

William Chaves Sales

PIUCtGOMEIDflDOROUIRTllO.23
Caixa Fosiab 91

End. Telegráfico:

W I L E S

UBERABA

Posição para tratamento nos pés
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XI.a Exposição Nacional de ünímais
Constituiu-se um acontecimento

de alta significação econômica na
cional a inauguração da XI." Ex
posição de Animais e Produtos De
rivados, nos primeiros dias domes,
p. passado, no Parque da Cameleira,
em Belo Horizonte, com a presença
do chefe do Govêrno Brasileiro,
do Governador do Estado de Minas

Gerais e do snr. Ministro interino
da Agricultura, além de numerosas
outras altas autoridades do Govêrno
Federal e dos Estados.
O recinto onde se realizava o cer

tame apresentava um aspecto de
rara imponência. Milhares de pesso
as ali compareceram para assistir
ao notável acontecimento.

O certame que, do ponto de viíU
qualitativo, esteve à altura do qus"
titativo, foi excelente, apreseutande
exemplares excepcionais, tendo sid^'
árdua, dentr.e tantos e tão bons.
a escolha dos campeões das diversas
raças, a qual recaiu em especímf'
perfeitos que tiveram, além do mais-
a consagração dos populares, coroe

j  Ao alto: o Chefe do Governo acompanhado do Governador de Minas, do Ministro interino da Agric"''
!  tura e demais pessoas gradas, ao chegar ao recinto da Exposição e ao inaugurar o certame.

â
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já tinham conquistado o vercdilo
dos técnicos.

"Universo", "Canadá". "Tango"
"Curvelana", "Carioca", "Beleza".
"Beijinha" e "Zoanda", legítimos
representantes das raças indianas c
campeões das mesmas neste último
certame nacional, constitiiiram.
além do mais, a siia principal
atração.

O ATO INAUGURAL

A's quatorze horas e meia deu-se

o ato inaugural falando, de início,
o dr. João Maurício .de Medeiros,
titular interino da agricultura, o
qual prorLiinciou o .segfunte di.scurso:

S. Kxcia. começíi <lÍ7.en<lo que as ''^expo*
siçõeM constituem a f<^ma mais racional
e mais compreensiva de representação
dtis riqiieztts e possiliilitladcs de um povo.
Klu» revelam, às ver.es com surpresas
iinpressionantCH, os esforços dos jiar-
ticulares; poem em relevo defeitos que,
com paciência, liom senso e boa orientação
técnica, passam a ser corrigidos; destacam
qualitlades que se imitam e se fixam;
suo, enfim, uma verdadeira escola de
aperfeiçoamento.

E nenhum exemplo mais frisante e I
muis convincente desta verdade que o -
oferecido pelo Estado de Minas Oerais
nas suas exposiç5es de pecuária, que se
vêm realizando com brilho excepcionai
e sensível proveito para todo o pais.
E* que os seus benefícios nuo se limitam
a este grande Estado; extendem^se u
todas as regiões brasileiras, com o auinen<-
to e melhoria de seus rebanhos.

Até certo tempo o Brasil permaneceu
tateante, indeciso, à procura de um
rumo certo e seguro para a sua pecuária.
As linhas sôbre que marchavam os nossos
criadores eram imprecisas e os horizontes
visados pelos seus ideais se toruavant
fugidios c inatingíveis.

Devem-se, incontestavelmente, ao pre-

Ao alto: o Chefe do Covcriio, entre o Governador de INlinas c o Ministro interino da Agricultura,
no churrasco. Eni haivo: tlc.sfile tiidubrusil, vendo-se Universo, o campeão, á frente.

AGOSTO - 941 27
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aidente Gettilio Vargas, todas as provi*
dências tendentes d solução do importan
te problema da pecudria nacional. In
centivou s» excla. estudoS'novos relativa
mente ao assunto, ajust^indo-os sempre
ás nossas realidades; levou o seu interesse
até ao criador, cedendo-lhe reprodutores
de linhagem para o melhoramento de
seu gado; disseminou, por todo o país, ^
^tahelecimentos de criação com resulta
dos práticos de primeira ordem para as
regiões onde se instalaram; elevou ao
plano do importância devida o problema
da alimentação e, no seu vasto e notável
programa de recuperação «econômica do
país, reservou d nossa pecuária um lugar
de incontest!dTel proeminéncia."

E prosseguiu :
''Numa exposição nacional de animais,

em IVIinas Gerais, não se pode deixar
de ressaltar, e com o mais vivo entusiás-
mo, o progresso que se observa na criação *
do zebú.

O criador mineiro, nesse particular,
está dando provas eloqüentes e insofis
máveis de uma evolução rápida e racional.
Antigamente, eram os caracteres empíri
cos dessa espécie bovina que mereciam
a sua atenção e os seus cuidados. Hoje,
outra é a paisagem, outros são os métodos
de apreciação e, consequentemente, de
melhoria do zcbú. Este não é mais o
animal anguloso, com maior riqueza
em ossos que em carne e sem caracteres
definidos, que constituia o orgulho dc
seus proprietários. E' que os criadores
da atualidade já aceitam e aplicam,
eom entusiasmo e segura orientação, os
ensinamentos técnicos emanados do Mi
nistério e das Secretarias de Agriculturas
dos Estados, valorizando-os e ampliando-
os com us suas próprias observações.
Oaí, o aperfeiçoamento, acentuado do
zcbú, possuindo o Estado de Minas
Gerais muitas criações da mais elevada
pureza".

E o ministro interino da Agricultura
concluiu, sob vivos aplausos :

"Ao ministro Apolónio Sales, que se
encontra presentemente nos Estados Uni
dos du América, em missão oficial, deveria
competir a satisfação de falar nesta
solenidade, que c uma alta expprcssão
do esforço, do patriotismo e da menta
lidade nova do govérno mineiro. A sua
extrema dedicação aos problemas de
nossa economia pastoril, que êle assistido
e apoiado pelo eminente chefe da Nação
vem solucionando com sabedoria c sentido
prático, seria a segurança do prazer
com que o governo e o povo de Minas,
receberiam a sua palavra esclarecida.

Como seu substituto, porém, queremos
afirmar a ésse mesmo governo e a èsse
mesmo povo, que é intenso o nosso
entusiasmo pela realização de mais um
•ertame desta natureza, congrntulando-
nos com s. excia. o snr. presidente Getúlio
Vargas e com o sr. Governador Benedito
Valadares por tão auspicioso cm preendi-
mento cujo êxito c repercussão em todo
o país bem definem a segurança da
orientação dos poderes públicos nésse
particular".

A .seguir falou o Governador de
Minas, da seguinte forma :

28

"E^ esta a segunda e\|:»osição ikncion:il
<le animais e proiJutos cleriva<loH que
v. excia., sr. l'rcK{d<>nte, inaugura no
Estado de Minas f^crais.

Se confrontarmos os resultados da
Exposição de 1938 com os da que v. excia.
preside neste momento, veremos que
as mais promissoras i>ersp4*ctivu« se abrem
à pecuária nacional, graças A orientação
segura do govérno dc v. excia.

O progresso verificado neste espsçcr
de seis anos evidencia-se por notavrl
acréscimo e upuro, em nosso gado de
reprodução, e melhoria acentuada iV
nível dos nossos rebanhos.

S«í é justo ressaltar que Isto cm grande
parte i>rovém do esforço dos criadoie»
i>ra8Ílciros, dentre os quais os de Mína^<
que foram os primeiros u ncrcdilur n*>
l»ossibllidadeH do gado indiano, mai^

.\o aitu: aspecto du assÍNtcncia nu dc.sfilc. £m baixo: iiussa
representante, senhoritu Moeina Fonseca, em companhia
da "estrela" brasileira Eros Volúsia, no recinto da Exposição.
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Senhoritas no churrasco ao Chefe do Governo.

adaptável us condições da terra c do
clima, em quase todo o Brasil, nuo é
menos justo acentuar que foi o govôrno
<le ▼. excia. que compreendeu e amparou

esse esforço, orientando aqueles que
trabalham num dos mais importantes
setores da produção nacional.

Esta exposição demonstra q quanto

melhoramos em qualidade o
Oo especimes que aqiii se exibe

bem mais apurados que os da Expv
de 1938. £, para se ter idéia de qr.
se desenvolveu a criaçao de reprodut*.^
basta assinalar que, havendo as dificui
des oriundas do estado de guerra impedi
a vinda de representações de todos o
Estados, IVIinas só concorreu com produtos
cm número suficiente para completar
a lotação dos pavilhões da Exposição.

Esto resultado se deve à orientação
dos técnicos da Uniuo e do Estado, ao
financiamento dos bancos, notadamente
da carteira agro>pecuária do Banco do
Brasil, nos parques de exposição o às
fuzendas-modélo, a cooperação, enfim
do governo de v. excia., com os criadores
mineiros.

E por isso, não só o Brasil hoje encontra
para os seus rebanhos uma situação
favorável nos mercados exteriores, como
já desperta a atenção mesmo dos poises
onde a pecuária mais se tem desenvolvido.

Os criadores de Minas Gerais são
gratos a v. excia., sr. presidente, por
todos esses estímtiJos e benefícios que
seu govérno trouxe à pecuaria nacional.

Homens sinceros, devotados ao bem
r comum e conscios de seus deveres de
cidadãos, reconhecem no governo de
v. excia. a segurança da prosperidade
do povo brasileiro.

Na solidão de suas faxendas, ao ladn
dos seus capatazes, com quem se irmanam
no seu trabalho construtivo, bendizem
a ação dó govérno dc v. excia., que tem
assegurado ao Brasil ordem c tranquili*
dade do que necessitamos para enfrentar
os problemas que nos assoberbam e as
xesponsabilidades que nos impÕe a defesa
da Pátria, nesta difícil emergência da
vida nacional.

os ANIMAIS PREMIADOS

Começou então o desfile, diante
do palanque oficial, dos animais
que obtiveram a melhor colocação
no certame de Belo Horizonte.

O presidente da República viu
passar, um a -m, todos os especimes
bovinos e eqüinos que se distingui
ram na grande competição. Foi
essa uma das notas de maior brilho
do certame. .A importância dos

■Vspecto da tribuna de honra, no ato inaugural.
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CARIJO com 8 anos, Gír fUho de Pombinh» ode Pongorlto - 1.® prêmio do !.* Ex
posição de Murioé.

VENDE-SE: Trotor com

Fazenda Porto Alegre -

Romuoldo Monteiro de Barro*

ITAPERUNA . Estodo do Rio.

a
íiril

C.icia terra e cada cultura pre-
cisim de adubação difciente.
Consulte-nos sem compromis-
Sii. Temos adubos para todas
as culturas em todos os soios

Móquinas em geral po^a o
ogricalruro e pecuário. Cor-
rt>ias, óleos e acessórios para
móquir.os.

CIA. FÁBIO BASTOS
.  SÃO PAÜIO
RIO Oí JANCIBO

■ BtlO ÇíORiZONTt

R FIOB Dl ABRIU. Vi7

CAIXA POSTAI 7350

TEL 7-4I7S SAO PAUIO

animais que representam o escol
dos planteis brasileiros, e o entusias
mo dos seus proprietários e do
grande número de assistentes, deram
a êsse espetáculo um cunho de alta
vibração.

RAÇA HOLANDESA, vermelha e branca

CO.MISSÕES JULGADORAS

iVOS — Dr. Jorge de Abreu,
Dr. Artur Albano, Dr. José Calhei-
ros, Dr. Oscar Lamounier Godofre-
do, Dr. Licínio Rato, Dr. José
Alencar Carneiro Viana, Dr. José
Maria da Silva, Dr. José Mosqueira
Pereira de Melo e Dr. José Leão.
eqüinos, azininos e mua-

RES —• Dr. Geraldo Teixeira Vidi-
gal, Dr. Antonio Francisco Junquei
ra Neto, Dr. Euclides Franco Filho,
Dr. Helí Lopes da Silva, Sr. William
Fraisse, Dr. Claudino Pereira da
Fonseca Neto e Gel. Severino de
.\ndrade Junqueira.
CAPRINOS E OVINOS — Dr.

José Lopes de Faria, Dr. Joaquim
Machado, Dr. José de Paula e Dr.
Moacir Teixeira de Freitas.
avicultura e cunicul-

TURA — Dr. Abelardo de Andrade
Barroso, Dr. Manuel V. Barreto,
Sr. José Resende Monteiro, Dr.
Antonio Mies Filho, Sr. João Ba
tista Dias de Aragão e Sr. Herman
Julius Palli.

Categoria 23 — 2.® prêmio - Bísmarck o
3.0 prêmio - Rolô. prop. de Gabriel Pansardi,
Santos Dumont.

Categoria 24 —' 3.® prêmio — Humaitó,
Aurélio Alves Borges, Santos Dumont.

Categoria 25 — 1.® prêmio - Minas Gerais;
Adcrbal Andrade Junqueira, Três Corações.
Categoria 26 —' 1.® prêmio - EIsmeraJda,

Aderlial Andrade Junqueira, Três Corações
2.® prêmio - Miltonia Malta e 3.® prêmio -
Limoeiro Fada, José dos Reis,^ Lcopoldina.
Mençõo honrosa — Sul Mineiro, Adcrbal
Andrade Junqueira. Três Coraçoes, Vila
Perdiz, José Ribeiro dos Reis, Lcopoldina.

Categoria 27 —■ 2.® prêmio - Galatéa,
Jaques Gabriel Pansardi, Santos Dumont.
Menção honrosa — Flor do Campo, Jouo
Batista Bueno, Leopoldiua.

Categoria 28 —• 1.® prêmio - Miltonia
Linda, José Antonio Ribeiro Junqueira,
Volta Grande e Derrota, JoSo Batista Bueno,
Leopoldina.

Categoria 12 —• Fêmeas até 2 dentes —
1.® prêmio — **Vita Traviata", José eAntonio
Ribeiro dos Reta, Volto Grande, Minas
2.® prêmio — **Campanha II", Kingma e Cio.
3.® prêmio — **Vita Gaivota'*, José e Antomo
Ribeiro dos Reis Monções honrosas — * Jardim
I", João Batista Scarpa, Itanhandú, Minas e
**Dote", S. J. Del-Rei Míning Comp.

Categoria 13 — Fêmeas do 4 dent^
1.® prêmio — "Duquesa*' 2.® prêmio — Dei-
ma" 3.® prêmio - "Dourada" e Menção
honrosa — "Dina", *'S. J. Del-Rei Mizúng
Comp.".

Categoria 14 — Fêmeas de mais de 4 dentes
—' 1.® prêmio— "Barbacena", "Kingmao^Cia. ^,
Santos Dumont, Minas 2.® prêimo — '*Tre8Í-
Ihas França" e 3.® prêmio -* "Vita Norma ,
José e Antonio. Ribeiro dos Reis Moções
honrosa — **Craveira", JoSo Jorge S6 Fortes
Filho, Barbacenaj "Princesa';, Vitor Orlado,
Barbacena e "Antina", "Kingma e Cia. ,
Santos Dumont.

Categoria 108 — 1.® prêmio
2.® prêmio — "Ofirio" e 3.® prêmio -
Cândido G. de Paula Machado, Rio G
S. Paulo.

RAÇA MOCHA NAUCNAL

Categoria 197 — Menção honro^ -
dor", JoSo do Lima Figueiredo, Tapira
Suo Paulo.

Categoria 198 —• 1.® prêmio - nloi-
Gabriel Jorge Franco, Olímpia, Sao i ̂

Categoria 199 — Menção honmsa - ♦
canudo", Sílvio Sampaio Moreirfti
São Paulo.

Cate^ria 200 —• 1.® prêmio --.ww ' A. - I

Sílvio Samiiaio Moreira, Cajuru, o. l*
Categoria 201 — Menção honrosa 7*A-wx — Menção honrosa- ^

na", Sílvio Sampaio Moreira. CajurUj * >
"Ciranda". João do Lima Figuwrn* ,Paulo "Ciranda", Jouo do Lima Figuw

Tapiratiba, Suo Paulo. • \
Categoria202—■ 1.®prêmio-"Ttutaruí® ,

Menção honrosa — **Espcrança", Gahr^
Jorge Franco, Olímpia, São Paulo.

Categoria 203 — ],® prêmio - "Mocinha
2.® prêmio — "Bélica", Sílvio Sampaio More»'

RAÇA CARACU'
"RAF

RESULTADO GERAL RAÇA NORMANDA

Foi o seguinte o resultado do julgamento
^ bovinos e eqüinos:

Categoria 107 — 1.® prêmio -
2.® prêmio — **Oro»i", Cândido G
Machado, Rio Claro. S. Paulo,

"Olau" e
de Paula

Categoria 190 — 1.® prêmio
Alberto Whately, Ribeirão Preto I ^ ,
"Cruzador", Sílvio Sampaio Moreira,
S. Paulo o 3.® prêmio — "Carimbo , Gahn-
Jorge Franco, Olímpia. S. Paulo.^

Categoria 191 — Machos de A a 7
1.0 prêmio — "Cautagalo", Alberto nhatel^
Ribeirão Preto, S. Paulo.

Categoria 193 — Fêmeas do 18 a 30 mes<'s
1.0 prêmio — "Pindaíba" 2.® prêmio - "1^
teado" 3.® prêmio — "Piracicaba' o MwK^'
honrosa — '*Raposa", Alberto Whutely, b
beirão Preto, S. Paulo.

Categoria 194 — Fêmeas de 30 a '18 mcso
1.® prêmio — "Rendeira" e 2.® prêmio ~
rida", Gabriel Jorge Franco, Olímpia, ^
Paulo 3.® prêmio - "Povnngaba" e ALukv
honrosa — "Canjica", Sílvio Sampaio iMoreu^
Cajurú, São Paulo.

Categoria 195 — Fêmeas do 4 a 7 auv-ss
1.0 prêmio — '*Catmurça", Alberto WluuWi
Ribeirão Preto, S. Paulo 2.® prêmio - •'Mi
teira", Sílvio Sampaio Moreira, Cajurã,

30 ZEBir



< JF' .[> I

Paulo c S-** - *'fovoriui", Gabriel
JorJc Franco, Olímpia, S. Paulo.
Foram ^ melhor conjunto

da raça — ' "pamursa", "Pindol-
ha" ••prateada c I irocicnha", propriedade

AllMírto Whately.
prai*^*

do snr. Alberto Wh«lcly.
raça GUERNSKA

Categoria 29 Machos de 9 a 18 meses —
Menção honrosa - .\tleta", SpinHli e Filhos,
Friburgo,

Categoria otj nlt^choH de 18 a 30 meses —
2.0 prernio ' '*Fa^\ ® Menção honrosa -
*'Adoms 250", Spinelli o Filhos, Friburgo.
Kstado do ,

Categoria Machos de A n 7 aiios —
l.o prOmio "" TarzQii". Spinelli c Filhos.

Categoria 36 Feraiias dc 4 a 7 anos —
2.® prêmio " **Choron of Sabat" c 3.® prêmio —
••Balolaika", SpinoIIi é Filhos.

Categoria 37 — Machos atê 2 dentes —
2.® prêmio — "Abaiba Ford", Fazeuda Abaiba
S. A., Leopoldiua, Miuas 3.® prêmio —
"j&elmonte Bismarck", Neder Calin, LoopolSi-
na, Minas c Menção honrosa — "Manhu-
Baco", José Amaral Franco, Maahua8s6,
Minas Gerais.

INDO A UBERLÂNDIA
HOSPEDE-SE NO

PALACE HOTEL
AVENIDA FLORIANO PEIXOTO

3.® prêmio - "Abaiba Hortcosia", Fazenda
Abaiba S. A. Menções honrosas - "Abaiba
Gardênia", Fazenda Abaiba S. A. e "Belmonte
Alvorada", Neder Calin, I^poldiua, Minas.

F^oi classificado como o melhor conjunto
da raça "Gucrnscy" — "Abaiba Fado",
"Abaiba Esperia", "Abaiba Hortenaia" e
"Abaiba Gardênia", tôdaa de propriedade
da Fazenda Abaiba S. A.

Categoria 38 — Machos de 4 dentes —
1.® prêmio — "Abaiba Fado", Fazenda Abaiba
S. A., Leopoldina, Miuas Gerais.

Categoria 40 — Fêmeas de 2 dentes —
1.® prêmio - "Abaiba Esperia", Fazenda
Abaiba S. A. 2.® prêmio — "Manhu-Bizerla"
José Amaral FVanco, Manhunsaú. Minas.

RAÇA CHAROLESA

1.® prêmio - "Leopardo" c 3.® prêmio -
"Lobo", Major Antonio Salvo, Curvêlo.

Categoria Fêmeas dc 2 dentes — 1.® prêmio
- "Lacraia" 2.® prêmio - "Lontra" 3.®
prêmio-"Lcêa"e Menção honrosa - "Lebre",
Major Antonio Salvo, Curvêlo.

lAcUcuido'-M> dQ> oua AtiMa

da *Ca<ux da éíoa

yí4 MoApa ÚMca

PilW RUI eiReosil t 3MI - PieUío lomieí Pie

RAÇViGGZEKA'

Machos sem muda — 2.® prêmio - "Paulis
tano", Major Antopio Salvo, Curvêlo 3.^-
prêmio - "Aveiro", José Floriano, Esteves,
Catanduva, São Paulo.
Machos de 4 dentes — 2.® prêmio - "Ipê",

A. Antony Assunção, Pedreiras, São Paulo.
Machos de mais de 4 dentes — 1,® prêmio —

"Havaí", Merccdcs de Paula Pena, Curvêlo
2.® prêmio — "L«Ônidas", Juvemal Gonzaga.
Curvêlo 3.® prêmio — "Glorioso", EJren
Epifanlo Pereira, Curvêlo Menção honrosa —
"Soberbo, Sociedade Guzcrã Ltda., Piraí e
"Poker", Otávio Machado, Baía.
Fêmeas sem muda — 1.® prêmio — ".\vahy".

José Floriano Esteves, Catanduva 2.® prêmio
— Carteira" c 3.® prêmio — "Favelinha".
Antony Assunção, Pedreira.
Fêmeas de 2 dentes— l.®prêmio —"Guaíra",

Meroedes do Paula l^na, Curvêlo 2.® prêmio
— "Araguaia" e 3.® prêmio — "Tulipa", J uvenal
Gonzaga, Curvêlo; Menção honrosa — "Solita"
e "Pinta", João de Abreu, Cantagalo.
Fêmeas de mais de 4 dentes — 1.® prêmio —

"Aliança" 2.® prêmio — "Guaranta" c 3.®
prêmio - "Ciranda", Meroedes de Paula Pena,
Curvêlo Menção honrosa - "Curvelana",
Efreu Epifanio Pereira, Curvêlo e "Kailana".
Meroedes de Paula Pena, Curvêlo.

RAÇA GIR — Fêmeas

Categoria 208 — Fêmeas sem muda —
1.® prêmio - "Baratinha", Badu Rocha e D.
Borges, Uberalw 2.® prêmio — "Carapuça",
Badú Rocha 3.® prêmio — "Feiticeira II",
Menções honrosas — "Pintadinha" e "Surpre-
za", Louis Ensch, Pedro Leopoldo "Bragan
ça", Organização Eurípcdes de Paula Ltda.,
Curvêlo "Guanabara" e' *'Garota", Badu
Rocha e D. Borges.

Categoria 209 — Fêmeas de 2 dentes —■
l.® prêmio — "Lenda", Osvaldo Dantés dos
Reis, B. Horizonte; 2.® prêmio — "Surpreza";
3.® prêmio - ' J)uqueza" e Menção honrosa —
"Marquesa- Osvaldo Reis, Campo Belo;
"Granja", Dimas Henrique de Freitas, Cor-
disburgo.

Categoria 210 — Fêmeas dc 4 dentes —
1.® prêmio — "Negrinha" e 2.® prêmio — "Noi
va", Torres Homem R. da Cunha, Uberaba;
3.® prêmio - "Baronesa", Osvaldo Reis,
Campo Belo.

Categoria 211 — Fêmeas de mais de 4
dentes — 1.® prêmio — "Beijinha", Torres
Homem R. da Cunha, Uberaba 2.® prêmio -
"Netinha" e 3.® prêmio — "Siria", José
Barbosa Souza, Uberaba. Menções honrosas —
"Lira", Otávio .Machado, Estado da Baía;
"Rifaina" e 'Tnglesa", Torres Homem R.
da Cunha, Uberaba.

RAÇA GIR — Machos

Categoria 204 — Machos sem muda —
1.® prêmio — "Papai Noel % Antonio Viana
da Cunha, Uberaba 2.® prêmio —**TomdeIdo",
Badú Rocha e Delcides C. Borges, Uberaba
3.®^ prêmio — "Bezouro Neto", Francisco
Oliveira Naves, Santa Luzia MençÕoe
honrosas — "Duque , João Ferreira da Costa,
Uberaba "Majestic", Ekiuardo Duvivior,
S. Paulo "Cadete", Sociedade Criadora de
Bovinos Ltda., Passos Torpedo", Dimas.
Henriques, Cordlaburgo "Soberaninho",
Badú Rocha, Uberaba e "Sino", Amador
Ferreira, Uberaba.

Categoria 205 — Machos de 2 dentes —
1.® prêmio - "Apis", Irmãos Ferreira Ltda
Pará do Minas 2.® prêmio - "Maxixe")
Helio Rodrigues da Cunha, Uberaba 3.®-
prêmio - "Tondeleio, Sílvio da Cunha Campos,
Uberaba Menções honrosas - "Fokir"'
Osvaldo Dantés dos Reis, Santa Luzia*

Leão", Badú Rocha, Uberaba e "ítaberá"
Bady Mitri, Uberaba. *

Categoria 206 — Maclios de 4 dentee —
1,® prêmk) - "Cirifa", Torres Homem R.
da Cunha, Uberaba 2.® prêmio - "Dakar",



os CAMF^EÕES

De acôrdo com os resultados anun
ciados pela Comissão Julgadora, fo
ram os seguintes os animais que.
na XI Exposição Nacional, merece
ram título de campeões :
RAÇA NORMANDA .♦

**01au, prop. Cândido G. de Paula
Machado, Rio Claro, S. Paulo.

MOCHO-NACIONAL :
"Mimoso**, n.o 216, propriedade
do sr. Gabriel Jorge Franco, de
Olímpia, São Paulo.

CARACU'
"Cantagalo", n.«> 198, do sr. Alberto
Whately, Ribeirâo Preto, S. Paulo.

GUERNSEY:
"Abaiba Fado'*, da Fazenda Abaí-
ba, Lioopoldina, Minas.

RAÇA HOLANDESA — Vermelho
e Branco s

R^ervado Campeão: "Minaa Ge
rais*', do sr. Aderbal Andrade
Junqueira, de Três Corações.

CHAROLESA :
l.o lugar: "Leopardo , do Major
Antônio Salvo, de Curvôlo,

GUZERA' :
"Havaí", de d. Mercedes Pena,
de Curvêlo,

INDUBRASIL :
"Universo", da Pastoril "Montes
Claros" Ltda.
"Zoanda**, do sr. Torres Homem
Rodrigues da Cunha.
"Pagé", do sr. Ataíde Alonso y
Alonso — Vice-CampeSo.

GIR :
"Canadá ̂  da Cooperativa Pecuá
ria Canadá S/A.
"Beijinha**, do snr. Torres Homem
Rodrigues da Cunha,
"Tupã", do sr. Lamartine Mendes
dos Santos — Vice-Campeao.

NELORE í
"Tango", do sr. Tito Alvarenga,
de Sete Lagoas.
"Beleza**, do sr. Rafael Crisóstomo.

CAMPOLIISA :
"Baton", do sr. Carlos V. Oliveira,
Cabo Verde, Minas.

RAÇA ITALIANA ̂
"NapoleSo", do sr. Alonso Sanchea,
Parra, Ibitinga, S- Paulo.

PEGA ;
"Egito", do dr. Américo Moacir
de Oliveira, Passa Tempo, Minas.

RAÇA BRASILEIRA s
"Galante", do sr. Bolívar Andrade,
Passa TemiK), Minas.

MANGALARGA:
Melhor cavalo: "Caxias", do sr.
Rubem Magalhães Ferreira, de
Santa Luzia.

TIPO "INDUBRASIL"

J

FfcWMMHO SUPIMPA

(Marco

Ralanta N.

fililímiff sjwios
VALEM OURO/

Peso 500 g'*-
Industrio BrosB®^'®

co»nMtino
ntsimoo «as «»ij»'„
Ucanciodo p«ío Estada
d* Produção Animal ^
do S6o Paulo, tob o

•m 1J9/42.

produto da

ÍRdísW» üo Wl» •" eobo, 25
Roa B. do Paranap _ caixa

Os animais sadios não tcra
bernes, sarnão, yermst,
batedeiras, gogo, coriza, •
ronqueira.
Cuide de seus animais,
tornando-os sadios com o

"Farinalho Supimpa", o
condimento forraginoso
que faz as suas criaçõei
valerem ouro.

FARINAKUO SUPIMPA

S, A. Frigorífico Anglo, Pitangueiraa, S. Paulo.
3.® prêmio — ''Legionário", Antonio Jorge
de Faria, Lagôa Santa Menções honrosas —
"Marajá". Olival J. Rodrigues Mendonça,
Estado da Baía 'Petrolinho'*, Osvaldo Dantés
dos Reis, Santa Luzia e "Universo", Olímpio
Naves, Belo Horizonte.

Categoria 207 — Machos de mais de 4
dentes — 1.® prêmio — "Canadá", Companhia
pecuária Canadá S. A., Uberaba 2.® prêmio —
"Tupá", Lamartine Alves, Uberaba 3.®
prêmio "Itú", Organização Euxípedes de
Paula Ltda., Curvêlo Menções honrosas —
°Jaó",, Organização Eurípedes de Paula
Curvêlo; "While", Otávio Machado, Estado
da Baía; "Babaró", Valter de Castro Cunha,
Campo Florido, Minas, e "Napoleão", Anísio
José Moreira, Mirassol, São Paulo.

Categoria 228 — Machos sem mudas^ —
1.® prêmio — "Sudeté", Amando Cruvinel

Ratto, Uberaba 2.® prêmio - "Solta Sadia"
Sflvio Cunha, Uberaba 3.® prêmio - "Ciga-
iio'% José primo de Melo, Araxá Menções
honrosas — "Dengo", Dorinato Lima, Pará
de Minas "El-Faro", Fábio Máximo Junquei
ra, Uberaba "Tesouro", Bento Valinhos,
Pivin6i)olÍ8.

Categoria 229 — Machos de 2 dentes —•
1.® prêmio - "Príncipe", Luia Pessoa Guerra;
Piraf, Estado do Rio 2.® prêmio - "Pagão",
Osvaldo Leite Vilela, Alfenas 3.® pr^ío -
"Fulgor", Francisco Rodrigues de Paula,
Uberaba.

Categoria 230 •— Machos do 4 dentes —
1,® prêmio — "Rio Negro", Fábio Máximo
Junqueira, Uberaba; 2.® prêmio — "Tejo",
Joaquim de Mello Padua, Passos.

Categoria 231 — Machos de mais de 4
dentes — 1.® prêmio — "Universo", "PÉistoril
Montes Claros", Montes Claros; 2.® prêmio —
"Pagé", Ataide Alonso, Uberaba 3.® prêmio —
"Parlamento", Osório Adriano da Silva,
Uljeraba; Menções honrosas — "Gungadia",
Fábio Máximo Junqueira, Uberaba; "Palacío"
G. Fontoura Borges, Ribeirão Preto, São
Paulo "Uroo", Pilades Prata Tiberí, Uberaba
e "Moscou", Pastoril Montes Claros.

Categoria 232 —• Fêmeas sem muda —
1.® prêmio — **Zimbra*', Torres Homem R.
da Cunha, Uberaba; 2,® prêmio — "Rolinha",
Dorinato Lima, Pará de Minas; 3.® prêmio —
"Palmeira" Dorinato Lima; Menções honrosas
— "Agaléía", Major Antonio Salvo, Curvêlo
o "Malta**, Alvim Lemos, Passos.

Categoria 233 — Fêmeas do 2 dentes —
1.® prêmio — "Zoanda", Torres Honíem R.
da Cunha, Uberaba 2.®prêmio — "Fortuna",
Dorinato Lima, Pará de Minas 3.® prêmio -
"Zungara", Torres Homem R. da Cunha;
Menções honrosas — "Safira", "Urca" e
**Conga", Joaquim do Melo Padua, Passos.

Categoria 234 — Fêmeas de 4 dentes —
2.® prêmio — "Flor do Campo" e 3.® prêmio —
**Macauba", João Machado Borges, Uberaba
Menção honrosa—'*Alvorada", Dorinato Lima,
Pará de Minas.

Categoria 235 Fêmeas de mais de 4
dentes - 1.® lugar: "Carioca", Antonio Cu-
perlioo Martins, Rio Casca, Minas; 3.® prêmio
— "Balalaika" e Menção honrosa — "Farra",
José Barbosa de Souza, Uberaba, e "Ufa",
de João Machado Borges, Uberaba.

RAÇA NELORE

Machos sem muda ^ 1.® prêmio — **Cana-

rio", Rafael Dnvila, Crisoslomo, Camix-í
2.® lugar — "ídolo da Indiana"; 3 o prémic
"Ilustro da Indiana" e Menção Honroíâ'
Imbú da Indiana", Piraí "Casaiao",
Batista Alvarenga, Sete Lagoas.
Machos do 2 dentes — 1.® prêmio - Goií>"

de Indiana", Fazenda Indiana, Piraí t'
prêmio - "Angotâ", Ozorio Audra,
Horizonte Menção honrosa - "Aaulfjo".
O. Naves, Belo Horizonte.
Machos do 4 dentes — 2.® prêmio -

rão", A. Vivaldo Reis, Eloi Mendes
lugar — "Prateado", Juliuo Nogueira Inunc^"-
Campos Menção honrosa - "Universo'.
Washington dos Santos, Sete Lagoas.
Machos de mais do 4 dentes — 1.° prêmk» -

"Tango", João Batista Alvarenga, Sete Iajó
as 2.® prêmio — "Delhi", Fazenda IndÍAr.s.
Piraí 3.® prêmio — "Montanhês", Renal.*
Guimarães, Sete Lagoas Menção bonros.» -
"Êxito" e "Duque", Fazenda Indiana, pirv

Fêmeas sem muda — 1.® prêmio - "Impcrv
sa de Indiana", Fazenda Indiana,
2.® prêmio — "Cansa", Fazenda índian»^
Piraí 3.® prêmio — "Camponesa",
Batista Alvarenga, Sete Lagoas Mewç\.^
honrosa — "Baiu", Otávio de Castro Corlí^
Além Paraíba "Orgulhosa", J. B. AWaren^çÃ.
Sete Lagôas.
Fêmeas de 2 dentes —■ I.® prêmio - "Rdoi#'

2.® prêmio — "Boneca" o 3.® prêmio ~ "Bahia '
Rafael Davila Crisostomo, Campos Menç.V'
honrosa — **BataIha Esoopa do Indiaua" í
"Fusala", Fazenda Indiana, Piraí.

Fêmeas de mais de 4 dentes — 1.® prêmk>'
"Rola", J. B. Alvarenga, Piraí 2.® prêmio •
'*Sentlnela", Fazenda Indiana, Piraí j.»
prêmio — **Arací'*, Otávio Machado, Raí*
Menção honrosa — *Tadia o Indiana", IV
Alveurenga, Sete Lagoas.

N. R. - Na próxima edição os dcmôi*
resultados do certame.



Do Campeonato Regional ao Titulo
CDáximo Brasileiro da Raça
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UHIVEBSOi Campeão Regional em Curvôio e Campeão Nacional do Tipo indubrasil, em 1944.

Propriedade da Pastoril "Montes Claros" Lmtda., do Municipio nortemineiro de que tira o nome.

(TEXIO li PR6. SEGUIIIE) •=
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Dois magnificos aspectos da sagração de UNIVERSO no Canpconato Nacional de Indubrasil em
Os diretores da Pastoril "Montes Claros", drs. Alvaros Marcílio e Geraldo Ataidc, procedem ao batismo
do Campeão. Em baixo, o ultimo segura o aninal, logo após ter recebido a roseta simbólica-
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r ara os esforçados e felizes

componentes da Pastoril "Mon
tes Claros", mantendo um custo
so rebanlio do Tipo Indubrasil,
em suas grandes fazendas de
criação que se sitúam no muni
cípio nortemineiro que lhe dá
o nome, nada mais foi do que um
êxito preparatório, a conquista,
pelo seu excepcional reprodutor
"Universo", chefe daquele re
banho, do título de Campeão do
Tipo Indubrasil na V." Exposi-
ção-Feira Regional de Animais,
em Curvêlo.

E, si a V." Exposição de Cur
vêlo revelou ao mundo pecua- J
rista centralino o magnífico plan- j
tel longínquo' de Montes Claros,
mostrando-llie o que ali se vinha '
fazendo, sem alardes, pelo Tipo
Indubrasil, a XI.^ Exposição Na- i
cional em Belo Horizonte veio !
projetar aquela criação como um '
dos grandes esforços nacionais
pela fixação dessa raça brasilei-

^\0

A "estrela'' brasileira Eros Vo-
lúsia, montondo o reprodutor
indubrasil MOSCOU, também
premiado na Xl.° Exposição Na
cional. Em baixo: Os proprietá
rios dos Campeões Indubrasil
UNIVERSO e CARIOCA, con
fraternizam, após o julgamento,

tendo-os aos lados.

AGOSTO - 944 35
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II O Campeão Nacionol de tipo Indubrosil, mostrando-nos a
II borbela, cupim e profundidade do corpo.
•  . ■»,

ra, pela (piai, felizmente, ha
um novo e elogioso empenho
de melhoramento e de raro in-
terêsse.

Enviando o seu magnífico
exemplar Indubrasil"Universo"
à Exposição Nacional de Ani
mais, em Belo Horizonte, os
fliretores da Pastoril Montes
Claros evidenciaram uma con
fiança cega nos seus méritos,
pois, nem esse temor comum
que vemos entre muitos criado
res premiados, qual o de não
arriscar a insucesso animais já
portadores de rosêtas de cam
peonatos e primeiros prêmios,
preocupou-os.

E' possível que, para isso te
nha contribuido o entusiasmo

36

de que os técnicos foram toma
dos quando, em Curvêlo, apre
ciaram as qualidades daquele
magnífico especime.

Pois bem, apresentando-se em
Belo Horizonte, para a XI.®
Exposição Nacional de Animais,
o reprodutor "Universo" con
seguiu confirmar os seus atri
butos excepcionais, sagrando-se
Campeão Nacional do Tipo In
dubrasil, em 1944, tal como já
o tinha sido regional, pouco mais
de um mês antes, em Curvêlo.

Não se pode dizer, também,
que essa conquista tenha sido,
como se diz, na gíria, "galinha
morta", pois que a parada foi
dura, tendo a ela concorrido
urna elite de reprodutores exce

lentes, oriundos de vários pontw
do País, principalmente de Ube
raba e de Araxá, de onde é
<rriundo

O CAMPEÃO.

O Campeão Nacional do Tipo
IndubrasU, em 1944 — UNI
VERSO — é azulêgo, marcà
C. L., tem 46 meses de idade.

O Campeão Nacional doTip^
é  inscrito sob o n.° 275, no
Registro Genealógico das Raça?
Indianas e pertence, como se
disse, à Pastoril "Montes Cla
ros", sociedade de criação e co
mércio de gado fino e de corte,
com séde em Montes Claros,
Norte de Minas Gerais, tendo
como principuis diretores os srs.
drs. Geraldo Ataíde e Álvaro
Marcílio e como fazendas de
criação e seleção — Caraíba.s
e Vaca Brava, ambas no citado
Município.

A FAZENDA DE
SELEÇÃO

A Fazenda das Caraíhas em
f[ue se encontra o plantei de
que é chefe o Campeão Nacional
Indubrasil de 1944, sitúa-sc a
cerca de 20 quilômetros da cida
de de Montes Claros, é servida
pela Estrada de Ferro Central
do Brasil e se compõe de uma
gleba de matas e pastarías mag
níficas, em que se encontram
cêrca de quatrocentas cabeças
de gado indubrasil.

— Celebrando a conquista do
título máximo do Indubrasil no
País, a Pastoril'' Montes Claros
ofereceu aos expositores, técni
cos e ̂ repórteres, no bar do re
cinto da exposição, era Belo
Horizonte, um excelente coquo-
téil. A festa que foi oferecida aos
presentes pelo dr. Álvaro Marcí
lio, em brilhante discurso, trans
correu alacre e eordial, sendo
assim, um excelente fêcho para
a campanha admirável que a
Pastoril Montes Claros acaha
de ganhar.

ZEBU'



TANGO

Campeão da Raça

Nclorc na XI."

Exposição Nacio

nal de Animais,

em Belo Horizon

te e na IV." Expo

sição Regional de

Animais em

Curvôlo, 1943.

t C

■' i' ■

FAZENDA MATA GRANDE
GRANDE SELECAO DE GADO INDIANO DA RACA NELOBE

Prop. de: JOÀO BATISTA ALVARENGA (TITA)

Sete Lagõas
E.F.C.B. - MINAS

*

*  Ao lado :

ROLA

1." prêmio da Raça Nelore, na

XI." Exposição Nacional de 1944,

categoria de fêmeas com mais

de doLs dentes, com 9 outros

premiados do seu plantei.
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Produto de confiança o segundo
grande triunfo de CANADA'

última grande vitória na
cional do já famoso touro da
Raça Gir - CANADA', ao sagrar-
se, pela segunda vês e, desta
feita, grande Campeão de sua
Raça na Exposição Na
cional de Animais, 1944, em
Belo Horizonte, no mês p. passa
do, foi o produto da inabalavel
confiança que sempre nêle de
positaram os seus proprietários,
snrs. Aurelino Luiz da Costa
e Afrânio de Azevedo, os ativos
criadores que fundaram a So
ciedade "Canadá" Lrntda. ago.
ra Cia. Pecuária "Canadá",
S. A-, que, além de outros

méritos, teve também o de ser a

primeira grande emprcza desti
nada à criação e comércio de

gado indiano no País.

Só mesmo tendo absoluta con

fiança no repiescnlante do seu

grande plantei de c^ção, po

deriam ter Afrânio Azevedo e

Aurelino L. da Costa levado

CANADA' para a segunda con

sagração nacional, em certame

agro-pecuário dêsse carater.

Como já é de largo doiniiii ,
publico nacional, Canadá apro-
sentou-se, com um grupo de du

bezerros, cliitinhas e iiioiros, do

sua filiação, à XI.=• E.\posiç;l.

de Animais, em Belo Horizonio,

ali levantando, para coníirnut

o Vice-Campeonato obtido m

S. Paulo, em certame idêntiai

de 1942, o título de Caiiipeü>>'
Nacional da Raça Gir em 1911

Os diretores da Cia. Pecuária
"Canadá" S. A. snrs. Aure-
Uno Luiz da Costa e Afrânio
Azevedo, por ocasião do chur
rasco oficial da XI." Exposição
Nacional, em Belo Horizonte.

Si ainda podessern existir dii-

vidas ou restrições — que nà.i

acreditamos sobreexistisseni

sobre os méritos e qualidades

K'-

r
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do grande Campeão, elas esta
riam agoi-a irremediavelmente
desfeitas.

— Para festejar condignamen-
te o grande triunfo da Cia. Pe

cuária "Canadá" S. A. os seus

diretores, snrs. Afrânio Azevedo
e Aurelino Luis da Costa, ofe
receram, no bar do Recinto da

Exposição, na Cameleira, um
coquetéil aos técnicos, exposito
res e jornalistas, constituindo

a festa um acontecimento de

invulgar cordialidade e satisfa
ção.

r

Em nome dos diretores da

Sociedade "Canadá" Lmtda.

ofereceu-a o nosso talentoso co

lega, snr. Eduardo Palmeiro, seu
encarregado de publicidade, o
qual pronunciou um brilhante

e bonito discurso.

fAMAnA Campeãu Nacional <Jc
1944, em Belo Hori

zonte, depois de Vice-Campeão
Brasileiro, em S. Paulo, em 1942.

\  'r É. ittvy v'iyV-^

Do4tinrt wcjMrím"*© ,

no».çisfe'C?*4Í-'
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FAZENDA "INDIANA" LMTDA-
Um dos melhores e maiores rebanhos Nelore do País

R. M. V. P I R A í - Estado do Rio

m

t

Ao alto : iDOLO da Indian"'

o bezerro do maior preço do País,
vendido por 600 MIL

ROS', no recinto da

Nacional de 1944, vendo-se

seu lado, o vendedor, dr. Dur-

val Garcia de Menezes e o com

prador, snr. Torres Homem Ro
drigues da Cunha.

♦
Ao lado: a magnifiea cabe-

y  ça do ídolo da Indiana.
.  ; Í L^ - f- ' ̂ "t ■ r'' '

■f 'jt-flir- ■ yksailfcac:.:
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PRÊMIOS DA 'FAZENDA

INDIANA, XI.A EXPOSI

ÇÃO NACIONAL.

DELHI da Indiana, reservado

Campeão.

ídolo, ilustre e INDÚ — 2.-

3.° prêmio e Menção Honrosa,

categoria de machos sem muda.

GEÍTOSO e ÊXITO, 1.° prêmio
Mensão Honrosa, na categoria

de machos com dois dentes.

IMPERIOSA e GANSA, I.» e

2.° prêmios na categoria de fê

meas sem muda.

ESCÔPA e FUSELA, Menção

Homosa, categoria de fêmeas

com 4 dentes.

SENTINELA, 2.° prêmio na

categoria de fêmeas com mais

de 4 "dentes.

,  r
*' (

DELHÍ da Indiana, Reserv. Campeão da XI.° Exposição Nacional de .\nimais, 1944, ̂
cabeça e corpo em que se podem apreciar a mais distinta pureza de linhas e de raça.

r,, - í
t
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fazenda

GRflNITO
Criação de gado fino da raça Gir,
com origem em exemplares de
alta linhagem e grandes proce
dências, propriedade dos irmãos

GUARANI, excelente touro Gir, filhode Avião, com 6 anos, é
outra das grandes figuras do plantei

da fazenda.

Telefoiie aa.

C e z éi r i O e
Abrão Naime

— EJst- cie S. IFanlO

y
w.

GRANITO reprodutor da raça Gir, chita roxo, filho do importado CAMPEÃO_______ e cria de Antenor Machado. E' chefe do rebanho de sua raça na fazenda e
um animal que já se tem distinguido entre outros reprodutores pela sua produção

comprovadamente uniforme.

42
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E. EM TODOS OS

CERTA M E S, A MARCA "VR"

i. ■

* *

li:- ■' i 4 ' ■ , ' .' . .. • -•'• . v'-'- v.vsi-. SI. " í. , 4-^ ^ . K*-

::'Wíív.¥I'\í'.''''' . <■ ••Í;íi"iaí,»v'"<'''. '-'-íí
■léí > ,t-v■•• •■ ■• ■ '- , • •• • síí-:;' ;NV'"ü\ ■ .:••• \ir-l.'* * ' ^ . V V ♦ ,'?»v

i

>  jfíi^ ^

'H' ■* " i^'' k"* M, "*•

^  -W \ >

m

o TRIUNFO QUALITATIVO E QUANTITATIVO DO PLANTEL ESTABELECIDO
PELO SAUDOSO GEL. VICENTE R. DA CUNHA, NA XI.a EXPOSIÇÃO NACIONAL.

(TEXTO Á PAGINA SEGUINTE) —
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ri erdciro de u'a ^ ,-

forres Homem C/'^'dá
Cunha, ««bendo íesíSdo-
ruíau Cu°níídesmereceu o conceito o a fani;<
cia criaçao que eles simbolizam
por todo o Pais.Com cuidados ^ ̂  „
dedicação de todas as horaí-
eni pouco ponde ver ciue •>
"V. R-"af»ejitava de prestígio-
corresi^nclendo assim á confian
ça e ás esperanças que nelo
depositou sempre o grande pio
neiro zebuista já falecido.

Si não bastassem os triunfo-^
regionais do " VR", apôs ter Tor
res Homem assumido a direção
dos negócios e da criação Nelore-
Gir e Indubrasil, nas várias fa
zendas que possue na zona
lindeira de 8. Paulo e Minas-
no Triângulo Mineiro, triunfo?
que culminaram com a %l'
Kxposição Agro-Pecuária de U*
beraba, aí estava agora o êxito
retumbante da Exposição Na
cional, em Belo Horizonte, pois
amplia os sucessos passados, ao



transportá-los para um âmbito
maiior e mais vasto que é o
panorama brasileiro da Pecuária
Nacional.

^^Isso atesta, de maneira inso
fismável, que a orientação do
filho é segura e definitiva e que
não deslustra o que foi consegui
do pelo seu venerando e saudoso
pai, mostrando-nos que o "VR"
é u'a marca em ascenção, em
qualquer das raças indianas era
que ela se apresente, evidencian
do que é sempre cuidada no
sentido do aperfeiçoamento do
zebú no Brasil.

NA EXPOSIÇÃO NACIONAL

Os plEmtéis de criação "VR
foram representados na XI." Ex -
posição Nacional de Animais,
em Belo Horizonte, apenas por
conjuntos Indubrasil e Gir.
Com essas representações le

vantou um sem número de prê
mios que é melhor referir que
enumerar e é o que adeante
faremos.

Quaisquer comentários nossos,
por mais brilhantes que fossem,
nunca teriam o alcance, nem
seriam tão eloqüentes como essa
lista de tantos e de tão valiosos

Nestas paginas:

aos lados, as me

lhores fêmeas da

Raça Gir e do ti

po Indubrasil:

BEI Jl N M A

E

Z O A N D A

Ao alto das

paginas:

Z O A N O A

-

E

GERI F A

Vistos de frente

«I

K
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Nestas paginas,

aos lados:

G E R I F A

1." prêmio da X.®

Exposição Nacional

e da X." de Uberaba.

Conjunto de ani

mais premiados em

ambas essas ulti

mas exposições.

prêmios conseguidos pelos ani
mais portadores da grande, da
inconfundivel marca"VR", hoje
sob a esclarecida orientação de
Torres Homem Rodrigues da
Cunha.

OS PRÊMIOS ORTIDOS

Na XI.® Exposição Nacional
de Animais e Produtos Deriva
dos, ha pouco realizada em Belo

Horizonte, os planteis de criação
Gir e Indubrasil, da Fazenda
N. S. de Lourdes, de propriedade
de Torres Homem Rodrigues da
Cunha, no Município de Ubera
ba, conquistaram o maior núme
ro de prêmios obtidos por um
só criador, naquele certame.
Foram êles os seguintes.:
' melhor fêmea do tipo Indu

brasil", com a novilha ZOANDA

que é, assim, a melhor do País.
Um 1.° Prêmio da categoria

de fêmeas sem muda — com
ZIMBRA, da Raça Gir.
Na categoria de Fêmeas com

dois dentes, um 1.° prêmio com
ZOANDA e um 3.° prêmio com
ZINCARA, da Raça Gir.

Conseguiu também o título
de " a melhor fêmea da Raça Gir",
com a vaca^BEIJINHA, para

Ao lado magnífico

trio de premiados

do tipo Indubrasil,

em Uberaba e

Belo Horizonte.

Na outra página:

conjunto da Raça

Gir que levantou

a taça "Socil",

conferida ao me

lhor conjunto da

f amilio e de

própria criação.
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a qual não são precisos outros
títulos nem adjetivos.

Um 1.° Prêmio na categoria
de Machos de 4 dentes, Raça
Gir, com GIRIFA, pelo ejual
teve duas grandes ofertas concre
tas de mais de milhão e meio
de cruzeiros e uma de dois.

Na categoria de Fêmeas com
4 dentes, da Raça Gir, levantou
o 1.° e 2° prêmios, com NE-
GRINHA e NOIVA. ^

Das fêmeas da Raça Gir, com
mais de 4 dentes, REIJINHA,
teve um 1." Prêmio e RIFAINA
e INGLEZA duas menções hon
rosas.

UM BEZERRO NELORE POR
600 MIL CRUZEIROS

Criador de estirpe, que sabe

as necessidades de um rebanlio
c que avalia concienciosameule
o importe do que possue, vemos
Tor res Homem Rodrigues da
Cunha ora recebendo cifras enor
mes por um garrote indubrasil,
como na Exposição de Uberaba,
tanto como o encontramos pa
gando as mesmas cifras que os
leigos chamam de astronômicas,
por um bezerro Nelore.

No recinto da XI.=' Exposição
Nacional de Animais, em Belo
Horizonte, comprou ao dr. Dur-
val iMcnezes, o bezerro ÍDOLO
de Indiana, pôr 600 mil cruzei
ros, de que é documentário o
flagrante que publicamos em
outro local desta edição.

TAÇA 'SOCIL"

Um dos prêmios mais signifi
cativos obtidos pelos planteis da
Fazenda N. S. de Lourdes, do
snr. Torres Homem Rodrigues
da Cunha, foi a conquista da
Taça "Socil", conferida ao me
lhor conjunto de família apresen
tado por um criador, e da pró
pria criação.

Essa taça foi conferida ac»
conjunto de familia, criação
própria do plantei, o que bem
demonstra a uniformidade que
os exemplares desse plantei apre
sentam, muito perto de atingir
a perfeição absoluta que é o
maior anhelo de um criadoi
de qualquer raça.

í*i ÉÈàÊàkr «iméMtT



Prodigalizando
Riquezas

Marejando de sol a sol, tu» comércio
de gado em vários eslados, irmanado
oom a vida campesina, conhecendo in-
loeo o desdobramenio dos rebanhos e
soa reprodução, sôbre todos os aspeclos.
E' preciso dizer algo para os

ilustres leiinres desla brilhante revista:
o expoente máximo, a síntese, o espelho
da opulência, dos adiantados criadores
de zebás.

Muitos críticos improvisados, espíritos
bem intencionados, leigos no assunto,
por jorça de expressão, ignorantes de
passado, do presente, encarando ojuturo,
melem o pau no zebü e nos criadores,
pensando talvez que a causa do de
créscimo da criação ê motivado pelos
preços altos obtidos pelos reprodutores,
muito pelo contrário; o porque está
cm grande parle ligado ao sacrijício
de vacas nas xarqueadas e jrigoríjicos.

Os tempos mudaram, a evolução é
natural, o entusiasmo é conlaminador.
A vida de outrora do criador de gado
sem estímulo, marcando passo, soltando
as vacas nas largas e no jím do ano
indo ver o que acontecera, sem cunparo
governamental, sem crédito, em aperluras
permanentes, esperando que p gado
crioulo, curraleiro, do VAO DO
PARANA, atingisse seis anos para dar
10 arrobas brutas, com perdas de 50%
de bezerros anualmente, passou ás
causas mortas com o advento do zebú
com três anos apenas, atingindo qua
torze arrobas.

Naquela época, o criador uberabense
■que começava a enriquecer à sombra, de
espirito prático, vivo, inteligente e con
trolado, era combalido pelos que bla-
zonavam outrora, entendidos do assunto,
não ligando, construiram assim o seu
plantei precioso.

Hoje pode se ajirmar categoricamente
com argumentação irrejutavel, que o
;e6ú, de norte a sul, leste e oeste,
iriunjou e mantêm-se nesse tríunjo.

Finalmente, conseguiu mais ainda,
o poder, a magia de fazer ingressar na
vida pecuarista até as classes liberais e
intelectuais, ijwerlendo em reprodutores

finos, capitais apreciáveis, cujo reflexo
repercutiu na gleba, sedativando o am
biente, a prosperidade na criação,
tornando a vida dos campos mais
atraente, lucrativa, eTUXtnlculora.

Vladimir Nogueira

A INFLUENCIA DO
AMIDO NA COMPOSI
ÇÃO DA GEMA DO OVO

Numa certa experiência, as gali
nhas Rhode Island Vermelhas foram
alimentadas com rações que conti-

«

VÁRIAS

O snr. José Rodrigues Nunes
Sobrinho, um dos principais
expositores do certame de For
miga - Minas.

J. SHRODEÍV j R.

Fotografo e Cinematografista

Trabalhos perfeitos em
qualquer dos gêneros

GARANTIA ABSOLUTA

mmdt

Prédio proprio á

Rua Vigário Silva
Especialidade em fotografias
sociais artísticas e aspectos

campestres.

UBERABA - MINAS

nham q^untidarles variáveis de
Iho amarelo e de grãos sêoM ^
milho de djstilarias. O derivai-'
das deatilarias continha menos i'
1 por cento de amido, e aproximadí- -
mente três vezes mais proteína D
que o milho comum. Foram feiw^
comparações das reservas de gorfi-*'
ra no corpo e da gordura das
dos ovos obtidos dessas galinhí?^

A quantidade de reserva de gord-'
ra no corpo das galinhas dimin-'
com a percentagem de amido cv
rações. A percentagem da gordf
na gema do ovo e a incubação y
ovos não foram influídas de moí"
notável pelo conteúdo em amiL
nas rações subministradas.

A composição da gordura na gec'
do ovo foi menos influenciada peh-
rações, que a reserva de gordu''
no corpo.

NA EXPOSIÇÃO m
FORMIGA

Por ocasião da I.® Exposiçâ
Agro Pecuária e Industrial
Oeste de Minas, em Formiir'-
o snr. José Mendes Fontes, té.
nico de criação de gado gii">
criador naquele município e pes^
soa do melhor conceito soou'
ali, ofereceu aos representante^
da imprensa que ali trabaUiaram
a gentileza de um coquetêil.

A festa transcorreu brilhante
e agradavei falando em nome •
do ofertante o dr. Leopoldo
rêa, tomando também a palavra •
um dos nossos colegas, em agnv
decimento. ^

A DOENÇA DO PELO
DOS COELHOS

Existem várias moléstias do pcl--
do coelho cujo resultado é deixa
calva a parte atacada. A peo'
dessas moléstias é a sarna ds-
orelhas, pois é terrivelmente coii
tagiosa. As orelhas cobrem-se dunví
cresta repugnante e, com o tempo
essa crosta mata o pêlo, deitand-"
a perder a pele do animal.

Para curar essa moléstia, unteiu
se as partes afetadas, com um ur.
guento mercurial, ou então corf
o preparado seguinte: vaselina, 2
gramas, creosote, 5 gramas.
a afeção cria crosta, é preciso rc
movê-la cuidadosamente e untar
ferida com glicerina iodada a ét*
por cento.

ZEBU'J



Napoleão

Registrado, 3 anos e meio,

2.0 PRÊMIO e MENÇÃO
HONROSA, na categoria

de machos com 4 dentes,

na Exposição Nacional

den942 e 1944. Um dos

chefes do seu plantei, na

FAZENDA

S. J O S E'

PROPRIEDADE DO DR.

ANÍSIO JOSÉ
E. St Paulo • MIRASOL

MOREIRA
• E. F. Araraquara

4
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RÔDO
plantei de criação da ''

Adolbcrto RodI

Pedro dc flr^

Guíomar Rodrí

Rodriguij
Criadores ê nef-

Fones : 1.585 - F
ODO r>crtcncc á firma H'»< Irifsue». Horg«í® ^ Cin. f«tila. K' filbo «Ic Idantrcm

Sahurá. Puro Gir.

H

f

FARRAPO, um belíssimo exemplar do
tipo Indubrasil, dc propriedade dc

Pedro de Araújo Borges

BABALO*, um notarei garróte puro>
gyr, de propriedade

de Pedro Araújo Borges

SONAMBULA, belíssima novilha Inda<^
brasil de propriedade

de Ouiomur Rodrigues da Cunha

JidáHl



^ algumas das '{prin

cipais figuras do

^ composta pelos srs.

lies da Cunha,

io Borges e
les da Cunha

ft

'  /i

JUNO, mognifica novilha Xndobrasil
de propriedade

dc Pedro Araújo Borges

CARAVANA, fino exemplar do tipo ^
IndubraeU, de propriedade de 1
Ouioroar Rodrigues da Cunha

,  Borges S, Cia. Ltda
üantes de gado GYR, NELORE e INDUBRA8IL

'6 • 1.258 • UBERABA • Caixa Pcstol n." 25

m

'  SUGESTIVO, um excelente garote da
^ Raça Gir, de propriedade de Adalberto

Rodrigues da Cunha.

MINEIRA, pertencente a Adalberto Ro
drigues da Cunha. Trata-so de uma
notável representante da raça gyr

ARGENTINA, puro-gyr, também de
propriedade de

Adalberto Rodrigurç da Cunha
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Uma grande criação de

A pecuária do Norte de Minas
não se veni afirmando apenas

pelo seu desenvolvimento extra

ordinário nesse setor exclusivo

da criação de gado e de suinos

e, sim, pelas suas mais diver

sas atividades e todos os seus

ramos.

A criação de cavalos Campo-

lina e Mangalarga vêm sendo

cuidadas, carinhosa e intensa

mente e, além delas, já se es

tabelecem planteis de criação das

raças ingleza e anglo-ár£d>e.

Entre os municípios nortemi-

52

cavalos Campolina

no Norte de Minas

neiros destaca-se o de Montes

Claros em que ha, já, boas

criações e animais excepcionais,

tal como nos foi dado a apreciar

em Belo Horizonte, em que se

apresentaram grandes e valiosos

reprodutores Campolina, Man

galarga e Anglo-Árabe.

miração geral se sentiu utraíd

notavam-se os representantes d ' i

plantei dessa raça, estabelecid

em sua fazenda do Municipi'

de Montes Claros, pelo snr. J. ■

der de Figueiredo.

' Entre os exemplares Campo

lina, por exemplo, a que a ad-

Orf eu, apresentado por nós lus-

ta página, pode bem dar uir..'

idéia do que vai, por aquela região

do Est ado, na criação de cavalas

Nesta página: o magnífico exemplar de Rasa Cam
polina ORFEU, montado pela "estrela" brasileira
Eros Volusia, yendo-se num dos clichês o snr.

Jader de Figueiredo.

ZEBir

ÍL



. .... .. .

n.JWr/zíIi

.IwÍHhbCk. ..'» >:r '

•,, > \ '. '■•■■ v-i "V r';l' .f,. ; S-
A  ̂ V,V ■

-  ■'

h

O
jco cwí''" ,

{ii..- ígss-
,J.C» . líi"^ . „
.J.C» (iUl"' O"»*-"

«o"'"
HUOVt

oy 0»*^^" .«kv.

dOW .- „«.

- »: '
> "'Si'.:-"

■, . . > --^ i( ■■'

Vvi

•íjí

•  'IV.  i'J

r \7'
■  Í--H'»''

■'íij
•j-'. >.r

■V.

■A.1

'  '^UHsGe^-* ' ■ •' 'í-i '•

j.. ^-'i ■•/ 4-- .

<  t
, . . . >.

* ' •», t

■4

^■ • ■ ; v ' '■

FEDERAÇÃO DE CRIADORES
R. SENADOR FEIJÓ, 30-sob. - TEl. 2-3832 _ S. PAULO

•  -»'I7
'*

V'.l

.. ^ÊIlíê^&(yÀ'' * rH VV"* ' .'yr \ 1

m
•  . 'V ''■  *' í-r . ,•' /•

,_. - ..,»-.*,iii.^i.-,íi:.«-^ i
i-^y V _. . ■• .

I; ,
s 1

7- \-: ;
■  -'ç,7"'■''■f'^-- '*.77" •''(■' 'V - * ,•

•  ■' • •' • 'V-\ '■ •,■• :--':í>'7^' "

lií-í TI'' ■ ■: l:

\ 73f7':TÍ7.7- ':'%Çv'V'
BI íiifeiilISilT'l'®:
w^&íMímMèiáàmMííi^ê^
MlSBlÍTOÍiwVní'i "''íi' IWliniwWlBwnM^ ;v "fit"'* r"-• iW 1IIi[i'yiii(ia|H[|j|nB^^

.íV'



o GADO E O CLIMA DA ÍNDIA

u.m conhecimento do gado da
Indja, do seu clima e outras con
dições, sob as quais êle se desenvol
veu, é um útil começo para se
compreender as peculiaridades deste
gado nos Estados Unidos, e para se
avaliar se é ou não bem sucedido,
em regiões nas quais não é encontra
do. Uma introdução a êste assunto
pode ser encontrada em livros como
"A. índia em 1887" por Roberto
Wallace, "Livro Texto da .Agri
cultura Indiana, volume 2.°", de
Mollison.

J AY L. LUSH

TRADUZtDO DO INGL.EZ POR

DALVA LEÃO BORGES

Este gado tem sido criado na
índia com pequena ou nenhuma
alteração, provavelmente desde mais
de 5 mil anos. Ninguém conhece
a raça original da qual descende
o atual gado indiano. O fato de
ele mostrar mais caraterísticas ex

trema na índia, do que em qualquer
das outras regiões onde é encontra
do, conduz à crença de que êle se
desenvolveu originalmente na pró
pria índia. Da índia se espalhou
através da Asia Menor, sobre a
maior pai^e da África e Madagascar.
Alguns escritores acham que êle
se difundiu na África no tempo das

HDJE
SORRINDO

PEITORAL
DE AHC,ICO
PELOTEMSE

conquistas Persas e dos impéri«
gregos que sucederam à queda ds
Pcrsia. Outros achara que éle J>
lá se encontrava muito aules desU
data. Ele 6 comuraente encontraí-
nas costas do Norte e Sul d>
África, mas são encontradas provi
do sangue Indiano no extremo s-'
e na costa noroeste da África. Foi
também difundido na Indo-Chia'
o  índias Orientais e ha relativa
mente pouco tempo tem sido inln.>
duzido no Brasil, índias Ocideutas
e partes da América Central «
México. Em geral, pode-so dif
que o sangue deste gado é encon
trado em quase todos os país-
tropicais e sub-tropicais do mundo-
Na maioria destes países, êle f
usado mais para propósitos estético?
do que pela carne, mas em alguo?
países como o Brasil, usam-no ex
tensivamente para produção de car
ne. Na maior parte de sua expansão
êste gado cruzou-.se livremente eo®
o gado nativo das terras onde foi
introduzido. Disso tem resultado
o descréscimo de alguns de seu?
traços característicos. Por exemplo
ha algumas raças de gado, mostran
do distintamente característicos de
zebú na cabeça mas tendo o cupi®

Esta é a marca que garante um bom produto.

O SAL MEDICINAL TUPI
rrtmlado na Expoticio liro-Picuírli de Ubiribi, 1038 c na IV.» Exposicio-Fiira das Indústrias, S. Pitlt, I9U

Composto de elementos jamais encontrados em produtos de
idêntica aplicação, dá aos animais em geral Saúdei Beleza
e Vitalidade, proporcionando restoltados maravilhosos como
preventivo da terrivel Aítosa, combate a batedeira dos
leitões e o curso dos bezerros.

O FORMICIDA TIPI
Liquido ou em pó, há vários anos vem se impondo ,pela
sua eficiência.

MARCA REGISTRADA
USAR OS PRODUTOS QUÍMICOS "TUPÍ"

É SABER DEFENDER O SEU PATRIMÔNIO.

(PhúÃJutOA' QjulmJijcJtSA. tCJbdLa..
Kua Vergueiro, 2.247 Caixa Postal, 5257

SÃO PAULO
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CURSO PRETO (curso de sangue) ?

Defenda a sua criação com

SAT¥A€lJRSO

Um produto da

FiRMOPÉClARIA LIMITADA
502, Rua Àsdrubal do Nascimento, 502

SÃO PAULO

e a barbela muito pequenos. Ele
não existe no norte em uma grande
extensão da Asia temperada. Não
existe na Europa em considerável
entensão, a não ser que algum dos
traços peculiares do gado Espanhol
e Balcânico sejam reputados .como
remanescentes de sangue Indiano
trazido ha muitos anos. Nem foi
do longínquo Brasil tropical para
as regiões temperadas e livres de
carrapalos do sul do Brasil visto
que parece ter sido a índia o
habitai desta raça por milhares de
gerações, é de se esperar que o gado
zebú esteja adatado ao seu clima.
A índia 6 um país de proporções
continentais e como tal tem uma
considerável variedade de climas.
Contudo, todos êstes podem ser
cltissificados como tropicais ou sub-
tropicals, exceto no extremo norte
e nos declives do sul das montanhas
/do Himalaia, onde o clima é tem
perado. A índia é um país de

, extremos alternados de seca e hu-
midade. Muitas regiões são sujeitas
a freqüentes intervalos de devasta
ções pela fome. Também é uma
terra com grande abundância de
animais de toda espécie, incluindo

O Vermliiigo do Século XX

Fe^otiaziIi
não é tóxico I não tem gos

to! não tem cheiro 1 100%

de eficiênclo em quasi todos

os casos de verminoses de

cavalos, vocos, cães, co

bros, porcos, aves, etc. •

Literaturas e pedidos «

Indústria Brasileiro de
Produtos Químicos Ltd.

Prç. Cornéila, 96 - Tel. 5-0303
SÃO PAULO

RECIFE:

Domingos José Martins 17-1.»

PORTO ALEGRE:

R« Uruguay/ 317*sola 56-5.<>

SEMENTES
de Hortaliças, Flores, Florestais,

etc. de alta seleção

FERRAMENTAS E APETRECHOS
PARA JARDIM, HORTA E POMAR

INSETICIDAS E FUNGICIDAS

ARTIGOS APÍCOLAS, LIVROS, ETC.

CATÁLOGO GRÁTIS

Dierí erger S^gro^^ontercial J2-lda.
ARTIGOS E PRODUTOS PARA E DA LAVOURA

IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO

RUA LIBERO BADARÓ N.OS 497 Ã 501

CAIXA POSTAL 458

SÃO PAULO - BRASIL

Agosto - 94.4

um grande número de insetos pestí-
feros. Os Britânicos têm feito
muitas tentativas para introduzir
o gado europeu na índia, mas seu
sucesso tem sido limitado. O gado
Europeu não resiste bastante ao
clima e aos insetos pestíferos que
infestam a índia. Outro fato que
tem grandemente influido sobre o
gado Indiano é a atitude que têm
os. Ipdús com respeito a êle. A
religião predominante na índia é o
Indianismo, sendo o mahometismo
a outra importante religião. Não
ha nenhum plano deliberado para
criar gado para alimento. O gado é
usado para dar leite e para trabalho,
sendo o último propósito o mais
importante dos dois. Nem mesmo
nos períodos de fome o gado pode
ser morto para fins de alimentação
ou para livrá-lo do sofrimento.
Quando as chuvas chegam ainda
ha gado vivo para puxar os arados
e tornar possível a plantação de
outra safra. O que não acontece
e o povo se convencer de matar o
^do para alimento, durante a fome.

sistema tem deixado seus efeitos
no gado. A capacidade para servir
nos tempos de fome tem tido grande
valor seletivo. Também tem um
outro grande valor seletivo ligado
a uma combinação de traços mentais
que faz cqm que êste gado tenha
seu próprio caminho livre de obstá
culos, no que é auxiliado pelo ho
mem. Muitos dos animais machos
sao castrados, mais aqueles que se
destinam ao trabalho como boi de
carro, e não são incluidos todos os
animais inferiores. Um dos fatores
digno de nota da religião é a prática
da consagração de touros às divin
dades de templo. Geralmente per
mitem aos touros sagrados livre
movimento nas comunidades e são
os pais de uma grande porcentagem
dos bezerros das seguintes colheitas.
Isto tem sido um fator de melhora
mento do gado local, pois os outros
touros^ selecionados para esta con
sagração são incontestavelmente me-
uiores do que os outros de sua raça.
Em alguns casos tal fator religioso

< tem se^ tornado um positivo fator
de prejuizo porque o povo demur..
siadamente pobre para comprar um
bom touro quer, apesar disso, consa
grar um touro à divindade e compra
para tal fim ura ordinário ou in-

Um tal touro recebe tanta
liberdade e respeito como outros
sagrados e pode fazer considerável
dano ao valor médio do gado local.

o.>



Têm sido empreendido grandes
«iforçcs, em muitos lugares da
índia, para melhorar o gado em
anos recentes, e estes ocupam um
considerável lugar na literatura do
serviço veterinário Britânico na ín
dia ("British Veterinary Service in
índia").
A maior parte da herança zebú

nos EE. UU. vem de animais que
deixaram a índia em 1906 ou antes.
Algumas mudanças ou melhoramen
tos efetuados no gado da índia
desde aquela época pode ter tido
alguma ou, nenhuma influência sobre
o atual gado zebú nos Estados Uni
dos. De acordo com o Anuário do
Departamento de Agricultura dos
EE. UU. em 1931 havia na índia
em 1928 (última estatística) 18.5
milhões de rezes (incluindo uma
pequena quantidade de búfalos).

Nos EE. UU. havia nessa época
55 milhões, mesmo levando-se em
conta os búfalos. Mesmo assim,
havia quase 3 vezes mais gado na
índia do que nos EE. UU. A
proporção aumentou para esta altu
ra somente nos últimos anos, mas
ha muitos anos que a índia tem
mais gado do que os EE. UU.
O gado da índia está dividido

em grande número de raças ou espe-
ries, a maioria das quais de im
portância apenas local e não defini-
las distintamente.

As espécies ou raças melhoradas
são usualmente classificadas como
•aças leiteiras, raças para trabalhos
pesados como arar, e para os leves
■>u trabalhos de estrada. O gado
importado para os EE. UU. parece

SRS. AMADORES OU PROFISSIONAIS
TODAS AS MUDAS DE PLANTAS FRU
TÍFERAS QUE LHES POSSAM INTE-

RESAR, TAIS COMO:

ABAC.ATEIROS - AMEIXEIRAS - CAS
TANHEIROS - COQUEIROS - cerejeiras - CAQUI-
ZEIROS - FIGUEIRAS - JABOTICABEIRAS - LARAN
JEIRAS - LIMOEIROS - mangueiras - MACIEI
RAS - MARMEI.EIROS - MORANGUEIROS - NOGUEI
RAS - PESSEGUEIROS - PEREIRAS - VIDEIRAS
e uma infinidade de outras plantas de valor se
rão encontradas nas culturas dos naaior^s e mais
antigos fruticultores e viveiristas do paiz
DIERBERGER AGRÍCOLA Ltda.
LIMEIRA

Linha Paulista
¥mm\ ciTRA

Caixa Postal, 48
Telefone, 121

e llissar. A maioria dos criadores
tem cruzado livremente as raças
uma com a outra, desde que foram
introduzidas nos EE. UU.

Os característicos das raças Nelo-
CeSsidloi?

DEPOSITO FRANCANO

VENDE: sementes de capim Gordura, Jaraguá do
cacho. Cabelo de Negro, Colonião, cebolas
do Rio Grande, da Argentina e das Cana-
rias, Eucabptos, ciprestes e casuarinas -
mudas de arvores frutiferas, eucaliptos,
etc. - farelos, alfafa e alimentos para
aves - produtos veterinários diversos.

Rua Voluntários de Franca, 1000 - FRANCA - E. S. Paulo

ler vindo em sua maioria das raçsis
para trabalhos pesados, conhecidas
aqui com os nomes de Nelore,
Krishna Valley, Guzerat, Gir, Sind

re, Krishna Valley e Guzerat são
especialmente freqüentes, mas ha
rebanhos cuja raça vem distinta
mente do Gir.

A Divisão de Defeza
Sanitária Animal, do
Ministério da Agricultura,
possua uma dependência
em UBKRABA no prédio
da Sociedade Rural
do Triângulo Mineiro.
Atende, por intermédio da
revista 2# E B U qualquer
consulta dos srs. fazendei
ros, possuindo varies me
dicamentos para o gado.

Contra a pneumonia (tristeza) dos bezerros ? . . .
u.e COCOSSEPTIL

•  SULFANILAMIDA a 20%
Produto de absoluta confiança contra as infecções bacterianas em geral.

Injetável e em comprimidos !
venda nas aielhores Drogarias e Farmacias do Triângulo

56 ZEBU'
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chefe de um dos con

juntos da Raça Gir

premiados na I.® Expo

sição Feira Agro-Pecuá-

ria cm Varginhaj da

Fazenda "Santa Fé"

de Campo Belo. I

Um dos maiores nesõdos

da XI.* Exposição Nacionai
A VENDA DAS "EZAS" POR

DOIS MILHÕES E DUZENTOS MIL CRUZEIROS

.  ̂ 7. • 'f • . TEXTO A
PAGINA
SEGUINTE '• \-

*■ Á
V  '

PADRAO
principal figura de ou

tro dos conjuntos sele

cionados e uniformes

existentes na Fazenda

"Santa Fê", de Cam

po Belo e premiados no

certame de Varginha.

AGOSTO - 944

'ÊÈÊÊá^

.f. ».
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Drsde que apresentouaniuiais
às Kx^iosições — c a primeira
voz o fez erii Passos, rio Sul do
Estado o snr. Osvaldo Reis

i  Inhosinho — proprietário da
Fazenda " Santa Fé", em Campo

.1 Belo. e criador de gado gir.

Cíim . um |)lanl<!l que se vem
salientando por um capricho in-
vu- :ar e que comoçoM por gran

de.-» aquisições, teni dado logar
a grandes neerócios.

Assim o foi em Passos, tam
bém em Varginlia e, agora, em
Belo Horizonte, por ocasião da

vr a líxposição Nacional de A»i
mais e Produtos Dcrivadi^. ̂
que apresentou um Jioinofctno
e admirável conjunto cinta d.
vermelho, dez noviliias niar.i-
vilhosas de que apresentaimv
fotografias de frente c de ama,
nestas páginas, e qu<í nia-

.-si-r-.

!
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tram, sem sombra de dúvidas,
que os nossos adjetivos não são
graciosos. .

Em Passos, Inhozinlio apenas
comprou uois conjuntos premia
dos, em Yarginha, comprou o
bezerro de oito meses — Roteiro
— por cem mil cruzeiros; em

As "êzas" vistas de anca e de

frente, fotografia tomada por

ocasião da Exposição Nacional,

no Parque da Gameleira.

Belo Horizonte, na Nacional,
vendeu um dos seus grupos ma
gistrais de dez novilhas — o
conjunto das"êzas", assim cha
mado porque o compõem a Prin-
ceza, Duqueza, Chiqueza, Sur-
preza, Tiloreza, Fineza, Baro-
ieza, Franceza, Marqueza e Chi-

Wv
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nezil, ontrc as quais estão vário.,
segundos e terceiros prêmios e
menções na Exposição Nacional.
Como esse, na fazenda "Santa

Fé", de Campo Belo, o snr.
Osvaldo Reis selecionou e possue
alguns outros, também de dez
novilhas cada um, cada qual
deles de uma pelagem — chiti-
nlras claro e escuro, mouro roxo,
mouro branco. Este é encabeça
do pela famosa novilha " Ultima
Surpreza" adcpiirida em Passos,
pela qual já se regeitou a forte
soma de 1.50 mil cruzeiros.
Indagando, na ocasião, porque

regeitara tanto dinheiro por uma
fernea, Inhozinlio respón deu-
nos que a mesma não era de

venda. Agora, porém, já se
pode compreender porque não

.Nesta página = Ires da.s

"Czas", entre os 20 e 22

mezes, a serem premia

das na !•" Exposição

Regional em Passos.

A.s tinas primeiras mar

ca "N"- <1° plantei de

Chico Anreliano e a

última filha de "Argus"

cria de Antônio Cizôto.

era de venda, visto como, hoje, a
vemos encabeçando aquele ma
ravilhoso conjunto que ali vimos
— dez moiras brancas que são
a última palavra em seleção da
Raça Gir.

A VENDA DAS "EZAS"

Esse grupo de onze novilhas
a que nos referimos, o conjunto
das "êzas", cujas fotos apresen
tamos nestas páginas, foi vendi
do aos snrs. João Pedro Rodri
gues e Wilson Geraldo de Paiva
o vai fazer parte do rebanho de
seleção da Fazenda"Boa Sorte",
em Santo Antonio do Amparo,
Minas. As cifras do negócio
atingiram o importe de 2 rni
Ihões e duzentos mil cruzeiros
(2 mil e duzentos contos).

1



Dois grandes giristas numa
sociedade de criação e comércio
— t FIGURA DA FAZENDA HANCHD GRtNDE N> Xl." Exposição MACIONAL —

Nesta página dois bonitos grupos de novilhas do plantei TEXTO A PAGIHA SEGUINn
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<j,,x imagem, uma sx>
jjiclividualidade po
derosa, pois neste
exaltaria uma voca
ção de criador, apt^r
fciçoada ao extremo,
inata e de tradição r
iiina inclinarão d.
comerciante elevad

4/í

%

ao mais exato.
Natal Rocha é o

"Badú" dosgrandc-
negócios de gado
das compras e ven

das de embasbacar e
seduzir, acostumado
desde muito criança
às negaças dos negó
cios, sem desconho
cer a lida pesada d.i

'iristas decididos,
criadores e comerci-

íantes de gado larga
mente conhecidos

\ por todos os recan
tos nacionais em que

'  se cuida de gado ze-
bú, Delcides Cruvi-

(

nel Borges e Natal
da Rocha Primo, fa
zendo uma sociedade
de criação e comércio
de rezes finas, estão
fadados a um grande
êxito dé seleção e
lucro, porque se com

pletam, magistral
mente, formando,

1(
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de tradicionais cria

dores triangulinos —

que possue o sentido

do selecionador.

Daí a justeza des

sa sociedade a que

nos referimos e a cer

teza dos seus grandes

triunfos no comércio

e seleção de zebuínos.

O PRIMEIRO

GRANDE

NEGOCIO

O primeiro grande

negócio da Socieda

de foi a compra ao

governo do Estado

de São Paulo, de um

fazenda e da criação

entretanto nele avul-

tando, muito mais

agudo e preciso —- o

senso do comercian

te.

Delcides Cruvinel

Borges, é o criador

IK)r excelência, o en-

tendedor, o julgador

de registros e expo

sições.

Padeiro e criador

de nascimento, en

tende de gado india

no como ninguém e

gosta de criaiv po-

dendo-se afinnar —

além de descender

CiüROTiV

w
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reprodutor e quatro

fêmeas. Os cinco

animais custaram

"seteceutos e sessen

ta e cinco mil cruzei

ros". Foi o pior ne

gócio do mundo, pa

ra quem vendeu.

Esse pequeno lote foi

o plasma do reba

nho, hoje enriqueci

do com a aquisição de

mais de uma centena

de exemplares esco

lhidos da mesma

I raça.

ítv'
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, NA EXP0SIÇ.\0

NACIONAh

A sociedade de

criação e coméndo

de gado Gir entre

Delcides Cruvinel N

Borges e Natal Ro

cha (Badú), collievt

, já os primeiros lou

ros de seleção, além

de muitos já obti

dos em comércio, ua

XI.® Exposição Na

cional de Animais,

realizada no mês p

passado, em Belo

Horizonte, obtendo

sete prêmios que

passamos a destacar.

GlIUNABARil



soberahinho

os PRÊMIOS

TONDELE-

lO, 2° prêmio
de sua catego
ria de macho

Raça Gir, sem
muda.

SOBERAr
NINHO, Men

ção Honrosa

dessa mesma

categoria.
BARATI

NHA e CARA

PUÇA, 1." e
2.° prêmios da
Raça Gir, na
categoria de fê
meas sem mu

da, na qual,
também GUA

NABARA e

GAROTA ob

tiveram duas

Menções Hon

rosas.

Este, como se vê, nem podia

deixar de assim acontecer, tendo

a seu serviço esses dois técnicos

nas respectivas especialidades —-
.seleção e comércio de gado das
raças indianas.

I

TMUI

M

•  V

■  '4

■ ^
Í>'V :■  '.l

'  á.
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Uma das maiores e das mais selecio

nadas criação de gado da Raça Gu-
zerat, no País. Propriedade de dona

MERCEDES DE PAULA PENA

A
aperfeiçoado em trabalho
seletivo de varioS anòs

m''- ^
Ir ''

í V
/
r».

'i ■' '.tu

»/*• '" r / "A ' J

//////

/ V '

Tres primeiro--
uiD segundo
dois tercciroí
prêmios na XI-
l^xposiçdO Naei-
onal de Animais-

'«*

?I
J /

AiHitirii

I-" prêmio cie sua
categoria e ME
LHOR FÊMEA
de Raça Guzerat,
na Xi.'®' Exposi
ção Nacional de
Animais em 1944



GRANJA AMÉRICA

y»'! *

Campeão da Raça

Guzerat na XI." Ex

posição Nacional de

Ànimais, em Belo

Horizonte

CU RVELO

incontáveis Cam
peonatos e todos

os demais prêmios
cm Exposições Na-

gionais

V'-' '

Fundação
do sandoso criador
CRlSTIiWO PEi\i\

m

W-

cionais e

im

MINAS



FAZENDA SANTANA
— Criação selecionada de gado indubrasil, de propriedade do doutor

Ántonío Cupertino Martins Teixeira

minas - RIO CASCA - e. l.

/Apresentamos nestas páginas: C/ARIOC/A, campeã Indubrasil da

XI.® Exposição Nacional de /Animais, 1944. /Ao lado do seu proprie

tário. 2. O Campeão e a Campeã Indubrasil, ladeando os seus pro

prietários que se congratulam pelo êxito obtido, no recinto do certame,

em Belo Horizonte. 3. Outra das figuras do plantei do dr. /Antonio

Cupertino Martins Teixeira em sua fazenda Santana - RIO C/AS C/A -

================^^ Minas Gerais.
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Ao lado: KALHA.

prêmio da Raça Ingl®"
za; ao centro gmpo j
Guzerat-Charoles pr®* '

i

miadc; em baixo, a \

mea LONTRA, campeó
charoleza, todos na Ex

posição Nacional, 1944 ;

em Belo Horizonte-

*

■

12 prêmios e 2
campeonatos na
Exposição Na
cional, 1944.

Rebanhos registra
dos na S. R. T. M.
e no Ministério da
Agricultura.

CURVÊLO



iT -y-

Grupo de fêmeas da Raça Guzerat, registradas.

FAZENDA DO DIAMANTE
Selecionada e caprichosa criação de gado GUZE
RAT - INDUBRASIL - NELORE e CHAROLEZ.

Aprovada creação de um tipo Guzerat - Charolez.
CAVALOS INGLEZ ■ MANGALARGA e ANGLO-ARABE.

Desfile de exemplares Charolez e Guzerat - Charolez, uo recintc da Exposição Nacional. ^

AGOSTO - 941 V
71



Soe. Pecuária 'TIoriano
. — CATANDUVA - Estado de S. pA^J^O —

A V A I
nrp

»•" PRÊMIO da Roço Gu-

zerat, em soa categoria

de fêmeas sem muda, na

Xl.» Exposição Nocionol

de Animais de 1944.

Ao lado:

AVEIRO

2 o PREMÍO de sua cate

goria -de machos sem mu

da,^da Roça Guzerat, no

XI.® Exposição Nacional

de Animais, em Belo

Horizonte.

■ i.w-fi ílZAStíit.'' '■



Martins" Ltda. i
Criadora de gado Indiano Ne-

lore, Guzerat, Gir e Indubrasil,

possuindo animais registrados,

com vários prêmios em expo

sições regionais em S. Paulo e

na XI.'' Exposição Nacional de

Belo Horizonte. Vendem-se re

produtores machos e femeas.

^ f

José Floriano Martins

Criador de Cavalos de Roça Mangalorgo e possuidor de um grande .rebanho de éguas
dos melhores linhagens da Raça, procedentes dos criações de João Francisco Diniz Jun
queira de Oliveira, José Oswoldo Junqueira, José Ruy de Limo Azevedo,' Olímpio de
Souza Lima, e João Junqueiro Franco (Totota) todos registradas Vendem-se Reprodutores

BALUARTE

3% onos, alazão, filho de

Pensamento e Cançoneta,

Campeão Nacional da

Raça Mangalarga e den-

tentor da Taça "Cap.

Chico", ao melhor goro-

nhão da raça

CATANDUVA

EST. S. PAULO

' - 'V
í a \X'

'■S üC..' "s»  * f "

i. >* I ' i.
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LADO:

Excelente grupo t

"ovHhas IndubriO

u® fazenda-

E>I BAIXO :

indiano
Indubrasil. niat<
VR, 28 mercs, pfi'

*iual acaba de s

regeitada a propcil'
de 9 300.000.00

ser recambiado p:''

Uberaba.

FAZENDA INDIANA
Munic*ípio cl9^ RIJKIM

N. DE MINAS

Criação selecio

nada de fiado GIR c INDUBRASIL

.í-V- ^v,'f ,4 f " / , , * ' ?''-■<> '^' ^1 *i

X/' Xf-X;:' ■; yxffX V.-'>• V ■ *

'

/  ' ^ 'i" yi' * 'íV *

«F sfV,? -'-Jí
'<4yk

'C:,.
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«.R-f" rrs^

^\í.-iafeíwc,",.
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f

o Governador Benedicto Valladarcs, por ocasião da sua recente visita ao Norte de Minas,

dctem-se diante do notável reprodutor da raça Gir -i— "NORDESTE", de propriedade do
sr. Darwin da S. Cordeiro. Fazenda Indiana.

•  '• v';'

Proprietário :

DARWIN

DA S.

CORDEIRO

Criador de gado

indiano GIR e

INDLIBRASIL

Duas novilhas da raça Gir, do plantei da Fazenda Indiana, de

propriedade do sr. Darwin da S. Cordeiro, Município de RUBIM. ̂
Norte de Minas. i

AGOSTO - 944
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Em baixo:

DUQUE

O excelente bezerro da

Raça Nelore, com 10

mezes, filho de dois

Campeões da Raça Ne

lore na XJ.=i Exposição

Nacional de Animais,

em Belo Horizonte.

III

Grande criação de
gado de Raça

0^0

BARRETQS

#

Rua 22, n.-' 838

Estado de S. Pcí^°

Ao alto e em baixo:

TANGO

e ROLA

Campeão e 1." prêmio da

Raça Nelore, na XL® Ex

posição Nacional de Ani

mais, em 1944.

III

■



uiiiil ilthiiiií

Filho do Campeão de Raça Nelore
na XI.» Exposição Nacional,

1

^ t?'

-4f^ V^  »v t v*® al ^ ^ v
I

>  í f\ .vtv^- • vi

Adquirido, ao snr. João Batista Alvarenga, pelo criador JORGE
WILSON FRANCO, para o seu plantei da mesma Raça.



UNIVERSO

Menção Honrosa en
tre os machos de 4
dentes, na Xl> Expo
sição N a ei O n a I de
Ànimais, propriedade

de

Olímpio Mms

em Sua fazenda de produção

BRUMADINHO

E. F. C. B. - Minas

Venda permanente de
gado Gir e Indubrasil:
GRANJA MARÍLIA

Belo Horizonte

kí.^:í:íSs-';íV'í'::V"^.
r.'-y
* • 17 >*C. .* í. •

fv}',: íV:

*♦

"í***
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FAZENDA

BURITI
«

Compra e venda

de Gado Gir e

Indubras il

Benedito

Maciel

Município de

Montes Claros

Minas

%

r
ROCHEDO

de 20 tóezes,

1.° PRÊMIO

INDUBRASIL

na V.* Exposição-
Feira Regional de

Animais em

Curvêlo, Marca 90

e filho de Rochedo,
raçador do '.jitel

de Pedro Lemos,
-  em Araxá



FAZENDA

CAMPINHO

Fino plantei de

gado da Raça Gir

MOACIR TIERS

VIEIRA

•f- ■

I

M Al

.F,IL'M..:P

nOACYR^. VIEíRA
li IN AS

f/' •'H.-S

Ix.
,  tr

NERO

da Roça Gir, filho

de GUARANÁ 9

MESA, marca J 4.

Em baixo: o filho

GUARANÁ e

saudade.
marca J 4.

/Jf

Ao centro: NEROí

ladeado de seus póls

e seus avós, precioso documento

de suo linhagem e ascendência.

#

ALFENAS

SUL DE MINAS

líéliTmi^fí 'iii'-i'n'

VALET
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.  ♦ >;^ - J

*^IT/^¥T13 1." prêmio de sua categoria de machos sem inuda na Exposição de Uberaba e
também premiado na XI.a Exposição Nacional, em Belo Horizonte, e filho de

TAMOIO e TIROLEZA, marca "2 L", de Franca (Paulo Lemos). Propriedade dos snrs.
JOÃO FERREIRA DA COSTA e ANTÔNIO DE MELO MAIA — Uberaba _ Minas

ML



UB£RABA A
A maior expressão de desenvolvimento do interior brasileiro, com t

40 Mil Habitantes - ótimos Serviços de Agua, Força, Luz e

Esgotos - O Maior Centro Pecuário do País.

Chave de todo o Sistema Rodoviário para os Estados de

São Paulo, Goiaz e Mato Grosso.

Entroncamento Ferroviário para Belo Horizonte, Goiânia,

São Paulo, e delas Equidistante.

é a situacao ideal para o estabelecimento de qualquer

que seja a sua indústria.

ESTABELEÇA-A AQUI, CONTANDO PARA ISSO COH

POTENCIAL HIDRO-ELÊTRICO OUE LHE FORNECERA O

DEPARTAMENTO DE ELETRICIDADE
Distribuição ; REDE DE AUTA TENSÃO : 6600 VOUTES — BÃIXA VENSXo :

220 VOLTES TAXA INDUSTRIAL: DE $200 A $100.

TAXA DOMICILIAR : DE $700 A $500.

82 ZEBU' j!
i

■'Üá ■  .'LV.uJfa:'.



Fazenda de Arêas

Criação selecionada de gado indiano
da raça Giizerath, em ciiie se encon
tram lielos e numerosos exemplares.

í!

Proprieclaicle de

Antonio de S. Clemente
Estação de BOA SORTE

E. Fe Ceopoldina Estado do Rio

AGOSTO-914
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APRESENTAMOS AS FAMOSAS NOVILHAS ^
"iZAS" ADQUIRIDAS, POR 2 MILHÕES E ̂
200 MIL CRUZEIROS {2.200 CONTOS) PARA

O SEU PLANTEL DA RAÇA G í R NA

Fazenda "Boa Sorte
33

SANTO ANTONIO DO AMPARO MINAS

POR

JOÃO PEDRO RODRIGUES

&.'

V WILSON GERALDO IDE PAIVA

DO GRANDE E SELECIONADO PLANTEL

DA Fazenda "Santa Fé", de OSWALDO !•
^ REIS, Município de Campo Belo.

81
'  í



ITU - CAMPEÃO RACADOR

-  ",. .. ., •, ■ • ■ . _Í •

-V-,..
At
5

O admirável touro da Raça

Gir — ITU', de propriedade das

Organizações Eurípedes de Pau

la, de Curvêlo, alcançou na XI.»

Exposição Nacional de Animais,

em Belo Horizonte, com dez

de suas filhas já premiadas em

outras exposições, o título "me

lhor conjunto de família", o que ̂

eqüivale a dizer qne é um título

de raçador excepcional.
/

CAMPEÃO RAÇADOR

A "Folha de Minas", diário

daquela capital, diz do grande

AGOSTO - 944

raçador o seguinte:
\

"Se o julgamento popular e

dos criadores e entendidos já

o haviam considerado a máxima

expressão do certame, na raça

Gir, necessário se fazia que essas

qualidades fossem afirmadas, em

seus filhos. Fora disso,' estaria-

mos lidando com um animal

portador de qualidades genéticas

negativas, ótimo fenotipo mas

péssimo genotipo, incapaz de

garantir uma descendência à al

tura de sua qualidade."

"Trouxeram dez filhas desse

gfrande reprodutor, várias já pre

miadas na última exposição de

Curvêlo, e também na própria

Exposição Nacional. Esse lote

não teve competidor^.ãra o cam

peonato. Venceu completamen

te, e se firmou como O MF

LHOR CONJUNTO DE F.A

MILIA GIR DO BRASIL, sen

do ITU' o chefe e, portanto, o

maior raçador da décin: .. pri

meira Exposição Nacional de

Animais".

85



Fazenda MaSCATINHO
CRIAÇÃO SELECIONADA DE GADO DA RAÇA GIR. SITUADA

A 11 QUILÔMETROS DE

V A R G I N H A
■ i< • '

Í.V,
TELEFONE 293

SUL DE MINAS

M ARCA

H - 96

PROPTÍIEDADE DE

HOMERO MENDES FROTA

f4'

O ' maior conjunto de família" premiado em .1.° LUGAR na !•■' Exposição
Agro-Pecuária de Sul de Minas, de Varginha. Todos estes exemplores são

^  ■ Filhos do reprodutor "CROMO'' que se vê acima-

:■ V/:' ■  f
ZEHL'
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Se o seu sado masca osso
é porque precisa de ̂ais minerais!

•  , I

t-'

r-hám-^y\
^ %\

à'ifâr-

4

v ,"

Veja! aquela rês mascando osso; outras
farejando ossadas! Não é fome: o pasto está
bom. Bntretanto, o organismo dêsses animais
está Gxi^indo alguma coisa Que por instinto eles
sabem que se encontra nos ossos — os sais mi
nerais. Porisso, muitas vêzes vê-se uma rês ten
tando comer um pedaço de osso, mas inutilmente.
Porém, há um meio de atender a esta necessida

de dos animais, incluindo na sua ração a Farinha
de Ossos Para Gado Swift, produto integral e
digerível, que lhe dará muito lucro, aumentan
do o pêso, a carne e a produção de leite dos
animais. Faça uma experiência, quanto antes.

L» , ■ ,
^  ANALISE mínima GARANTIDA

l  FosJalOf cálcio e JósJoro Proteína Amoníaco

55% iO% 2%para Gado . . . •

OUTRAS RAÇÕES PARA CRIAÇÃO: Í1
Camarinha

Frigora
Farinha de Carne e Ossos
Ossorinha

Sangarinha

FORINHA DE OSSOS PARA GADO
UM PfiODUrO DA

Swift do Brasil
RIO GRANDE — Rio Grande do Sul

BELO HORIZONTE - Rua Carijós.lód

HÀ MAIS DE UM QUARTO De SÉCULO DISTRIBUIDORCS MUNDIAIS DE PRODUTOS BRASILEIROS

'<í '

V

AGOSTO - 911
87
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Um grande especime Gir vendido
á "lurma de Passos

Êi

Um dos negócios mais inte
ressantes que nos apresentou a

Exposição Agro-Pecuâria de For
miga, foi o efetuado pelo criador,
snr. Sadi Torres de Oliveira aos

criadores passenses, tendo como
objeto de venda a excelente vaca

da raça Gir — Castelana, uma
das atrações do recente certame
do Oeste do Estado.

O negócio foi entabolado entre
o criador e os snrs. Alvim da

Silva Lemos e Adolfo Lemos,
criadores no Município de Pas
sos e, pouco depois, concertado
por 205.000 cruzeiros.

Assim era feita a venda, quan

do surgiram os snrs. Cliiquito
Maia, Wilson Lemos e outros
criadores passenses, os quais ma
nifestaram o desejo de que eles
também fosse incluidos na com

pra de "Castelana", sugerindo
que ela não fosse vendida apenas
a "esse" ou "aquele" dos cria
dores daquele município e, sim,
à "Turma de Passos".

Aceita a sugestão,' foi assim
a excelente reprodutora da Raça
Gir — "Castelana" adquirida
por 205 mil cruzeiros, por aque
les fazendeiros e criadores sendo

vendedor o snr. Sadi Torres de

Oliveira, de Formiga.

"Castelana", realmeot^
exemplar excepcional ^
elevada ao título de
cara vendida no Municíp^ ®
Formiga" até esta data-

O VENDEDOR

OO criador e vendedor de
telana" — snr. Sadi Torres^^
Oliveira, um dos mais aolifr
selecionadores do Municíp»'-"'
Formiga, mantêm, ali, a"* f
celente plantei da Raça ^
para o qual, ainda ha
era Belo Horizonte, adqulr*"
seu colega de Varginha s:J.

A vaca CASTELANA» no recinto da KxposiçS a de Formiga, mostrada ao
dr. Lucas Lopes, Secretario da Agricultura,

$

m

ZEBir



Homero Mendes Frota, o mag
nífico bezerro — Crçmo II, filho
do famoso Crômo I, raçador
da Fazenda Mascatinho, para
renovação do sangue de sua
nianada da raça em questão.

A' esquerda: CASTELANA) vista de lado, ven

do-se sua magnífica cal>eça característica da
Raça Gir. A' direita: CRÔMO ll| filho de
Crômo, adquirido em Belo Horizonte, do snr.

Homero Mendes Fróta, de Varginha.

Rações Balanceadas

AS MAIS PERFEITAS,

CIENTIFICAS,

E EQUILIBRADAS

RAÇÕES PARA

BOVINOS
■'Si !S Mm
Rações para REPRODUTORES, para Eiicjorila, para Gado Leileiro e para ilies

PRODUTOS CÉRES LTDA.
Rua Vigário Silva, 36 - UBERABA - Minas Gerais



Companhia Mosiana de Transportes
(C. M. T.)

Sede: SAO PAULO

Rua Boa Vista-N." 16 - 3." Andar

Telefone: 3-4146 - Rumai 9

(icrciicia : CAiMPliVAS

kv. Ai.chieta 43 (PrédiO "V0J8") l-

Hepresenlanle no Rio de Janeiro - Rscrilório: R. do Ouvidor, 50

Telefone

I.° Andar

nci

380R

Vone. 23- 'j66í

Pedidos de coleta em S. Paulo, Fone: 3-219:1 Em Campinas, Fone: 2404

Transporte rápido, barato e seguro, de porta a porta, de São Paulo, Santos, Rio às Agências ci

Companhia Mogirna e vice-versa, em tráfego mútuo com a Companhia Geral de Transportes (C.G.T-

Companhia Paulista de Transportes (C.PT.), Serviço Rodoviário da Central do Brasil (R.B.C.) e AgêisciJ

Pestana de Transportes Limitada (A.P.T.) e Tráfego direto próprio de e para Campinas com as mesmas Agèncits

i!! Araguari
Extensão doa Serviços de Trafego Mutuo da Cia.
Mogiana de Transportes ^C.H.T.; ,c.om a Cia.Pau-.. . . . / ̂  r. „ ̂ ^ ' do

i de Transportes (A.P.t.), em 51 - 12 - 41..-^:
Uberaba

MINAS

GERAIS
Ponte Noto.

Viçóae

Franca
Passos

S, Paraíso

^uaxupé

Mo'cóca

S. Joaqula
OrJtaüdila

sâpeme
Sertão^r%

S.Siicão
Aretraquara C.

S.Cario

omba

Vista
Pinhal

auru Fribu

Plr&Cicab
Lainp

At2o^  wundial
S. Paulo

JANEIRO

A

Agências abertas ao piíiilico em TRAFEGO MUTUO

C. M. T. !  C. F. T. u. <;. T. I  A. F. T.

}
;  Sertaosinho

í  ,

1 Campinas Santos '
II

j| Niterói
Coqueiros Orlandin

Piracicaba

'

•  Pari j  Campos

Pedreira São Joaquim ^ ! • Jundiuí Carangola

Amparo Batatais. Baurú Bragança D. Silvério f

Socorro Franca 1  Limeira Atibaia Friburgo

Serra Negra

Itapira

E. S. do Pinhal

Casa Branca

IMoc6ca

São Siznao

Cravinhoe

lübeirão Preto

S. J. da lioa Vista

PoçcMi de Caldas *

Uberaba '

Uberlândia

Araguarí

Guaxupé

S. S. Paraíso

l^assos

■ S- Òarlo»

Aruraquara

Descalvado

Aipericana

Piraesununga

Kio 'Claro

R. C. B.

São Paulo

Belo HorisBonle

Kio de Janeiro

Juiz Fóra

Itapemcrím

Itapcruna

IVIncaé e M«r«ê

Petrópolis

Pombal c P. Nova

Rio Branco

S- J. Nepomuoeno

Ubá « Viçosa

Vitória

Informações completas no Escritório da Gerencia, em Campinas



De Araguari para Formiga
u

ITABERA Menção Honrosa em Uberaba e na

XL° Exposição Nacional foi vendido para o plantei do

snr. José Rodrigues Nunes Primo.

d

.  '1»

m

FAZENDAS

BELA VISTA-CAVINHA-CAMPO ALEGRE

"fÉXTO A PÁG. SEGUINTE Formiga - Minas
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^?i\lBQRi\ seja um d'-^"
^"jovens criadores do
pio, José Rodrigues Nunes í"
nio, a que se coniiece geralr:.--
pelo apelido de família — •-
Cândido — pode ser apon'.;
e assim se o considera ali. c
um dos pioneiros da intrc«d
do gado zcbú em Formi^
que, àquele tempo, perlen^
hoje município de Pains.
(íue se situa uma das melb
fazendas de sua propriedx

Desde algum tempo, cm >
faz(;ndas da Cavinha, ^'ista A.
grc o Campo Belo, o snr. '
Rodrigues Nunes Primo, ini.
uma seleção de gado indulr-^
cujo rebanho se vai avult.v"
embora a predominância de ^
criação ainda resida na R
Gir que conta com os prinei;-
plantéis dessas estâncias de
ção, nos municípios de Pviü'
Formiga.

NA Xl." EXPOSIÇ.Ú) IP
UBERABA

Ao alto : LIMAOZINHO — Em baixo : ò snr. José Rodrigues
Nunes Primo e o vendedor, técnicos e criadore.s ladeando
ITABERA' no momento da compra.

Concorrendo à XI.'' liqx^s
Feira Agro Pecuária de UÊ rsb
no ano p. passado, o snr.
Cândido teve o prazer de revvb
dos técnicos, palavras de iuvV
tivo 6 de admiração, pelos e
dados racionpis que disiHms.!
seu gado.

m



KM FORMIGA

Apresentando-se à I.'' Exposi
ção Agro-Pecuária e Industrial
de Formiga, com poucas rezes,
apezar disso teve ensejo de con
quistar com os garrotes — Li-
mãosinho e Milagre — dois d(\s-
tacados prêmios.

NA NACIONAL

Muito logo em seguida ao
certame de Formiga, a XI."
Exposição Nacional não ponde
receber a representação dos plan
teis das Fazendas Cavinha, Vista
Alegre e Campo Belo, perten
centes ao snr. José Rodrigues
Nunes Primo.

Apezar disso, grande criador
que se preza e se interessa pelos
principais acontecimentos de
nossa pecuária, Juca Cândido
foi a Belo Horizonte, e assistiu
ao certame.

Ali conheceu o garrote Itabe-
rá, de propriedade de Badi Mi-
tre, da Fazenda Esmeralda, de

ITABERÃ VISTO OE LADO.

Araguarí

LIMAOZINHOw
E MILAGRE,^K MILAGRE,^ I

da Paça Gir, premiados no |
<^ertame dc F o ni 1 íz a .

o gostou do animal
que acabava de receber u'a Men
ção Honrosa no certame.
Entrou em negócios e adquiriu

Itaberá por importante soma de
cruzeiros. Do ato são as fotos

que apresentamos, vendo-se os

que assistiram ao negócio que
dá como conseqüência, a ida
de mais uma grande figura da
raça Gir para maior valorização
dos planteis das fazendas do
snr. José Rodrigues Nunes Pri
mo, em Formiga e Pains.

\k%ítíiÊby^



o «olho magico

Grande interesse em torno do excelente
reprodutor de José Mendes Fontes

Í-V-u. •. 1-

CHEQUE
(OLHO Mágico)

reprodutorexcelente da
U

füho^ie importados pel^
snr. Alexandre Vigoriio.

Quando se exalta o trabalho
de seleção dos "chitinhas de
vermelho", levado à cabo, com
tanto êxito, pelo cel. Chico Au-
reliano em sua Fazenda do Tam-
boril, cognorainada, merecida-
mente, a índia Brasileira, é justo
que se louve o trabalho auxiliar
de- José Mendes Fontes, assis
tente comercial e veterinário das

fazendas cujos plantéis têm a
marca "N".

Fontes lhes dedica o melhor

do seu esforço e vibra com as-*
suas vitórias, sem embargo de
que também possui o seu plantei
próprio, em que se destaca o
reprodutor "Cheque" — o olho
mágico, segundo o seu apelido.

"Chque" tem a cabeça ultra-
convexa. Olhar manso e nostál
gico. Orelhas típicas e ornadas
de rugas nas bases dos chifres.

Focinho de Cão. PeriPtí' cm:
__ Anca perfeita —
recortada Cauda vertical
CJiifres achatados com pt-y
triangúhu es — Cascos csp-
cjos e chanfrados — Cup"" ̂'
— Pelagem típica iiidiont^- vr
mcllia retinta e soinbrcada.
Deste reprodutor tem s:o

vendidos e se vendem enxèi-
a 50 mil cruzeiros. Dos vv:
didos contam-se dois pm-a
demar Gambogi, do Campei M
e J. Henrique do. Avelar.
S. Antonio do Amparo-

AO 1. A D O :

CORCOVADO
filho de CHEQUE e de FAZENDEIRA
(registrada), cuja foto apresentamos
em outra página.
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DEPOSITO EM UBERLÂNDIA;

RUA MACHADO DE ASSIS, 369

UTiLIZ£*SE de moqumório da
quoiidade gorQnttdo Como

especiolistos do romo^ temos em

estoque desnotodelros de todos

os capacidades, material poro lo-

borotório. vosiíhame e ocessorlos.

Correias, emendes, mar^gualras,

oleos e moteriol em gcrol poro fri

Ooriíicos. agriculturo e pecuário

CIA. FABIO BASTOS
SAO PAULO

RIO Oi JANEIRO
6FLO HORIZONTE

S HOR DE AdREU. 367
CAIXA postal 33SO

TEL 3-4V75 SAO^AUIO

ü NTICiLO
I2r0>/IA09

OL

muda. 3 Ano>5 2 Anos 15 ME2ES

OL

rnujdoL A- Ario-s 3 AWOS 2 Artes

F99-

muoíx S AilOS ^ Anos 3 Anos

Oepois ei. íçuqilaiie. a cJeru-
\U.ão rwa 3^/^UDA, a íclcuia so*

é avallaJci pelo clcieivoiw-iJTvaA:
Io, ppsivão e çosío^^os diaiei 5 Anos A AMOS

oo &^po«tç.£o • %tís> Montzonia A^AWSO CMAVf^.IflA

A(i()S rO - 911

t Udl
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[Em frente â estaçuo, o» e^colurcn OHtentarn o retrato cio PreuicJente
Gctullo Vargas, no dixi cio seu aniversário.

.  ■ ... ,

pi. ^  ■ ...

'■ff: ■  ■

k. -' '

Prédio onde funcionam ae Escolas Reunidas "Prcsideníc Vargas" propricdad*^
CIO ar. Sidronio de Andrade, e também por ele mantidas cm grande parte.

jj' fundador du localidadi
reço. ^ proprietário de vi-

lotes dc terrenos para habiti^froniórcio. ou pequenas indds-
Estão loteados ntualniente cí
de 3-000, e já foram vendidos ilutes apro-^iinadaraentc.

fjnr Cidrolôndia já se «,tcolônias irrasileirns e de outras -■
í-õcs, cooperando, assim, pariílcscnvolvimento rural da tvç"

Em aspectos fotográficos ,
apresentamos nesta página, vCj
flagrantes da inauguração da es;,
do Cidroiândia, no ramal de F.
Pornn, da E.strada dc Ferro Ncr
te do Brasil. A locomotiva, .
um grupo de engenheiros oncarr.
dos dc construção desse rama!
local onde fnnciona as Escólas f
nidas "Presidente Vargas", e r
formação dc alunos dessas ess,v.
no dia 19 dc Abril, aniversário
Presidente, e dia da inaugurK
do painal de Ponta Porã.

O snr. Sidronio de Andrade ei
truiu por sua conta o prádio dos*
Escolas, e mantêm, em par:.',
seu funcionamento. O fundader
Cidrolundia tem sua residèneir '
Campo Grande, no Estado de M>
Grosso.

I EM se^ acentuado fortemente o
desenvolvimento de Mato Grosso,
pri^ipalmente na zona do ramal
de Ponta Porã. O interior recebe
novas energias, elementos empre
endedores, e vão surgindo localida
des que, de ano para ano, crescem
e surpreendem, como núcleos dc
habitação.

Nascidos em geral do esforço eao espírito^ empreendedor, esses rin-
coes longínquos se desenvolvem,
lamhem mercê de muito sacrifício
e muita^ perseverança do homem
dos sertões. Quase sempre isolado

idealismo, sem assistência
públicos, realisa o seu

ri Jli sertanistas, na obscuri-aade e no olvido.

I ® ".""f^^ndenios em formação umaJícahdade futurosa, porque é situa-
Mnf das melhores terras deMato Grosso. Trata-se de uma cida
de em formação: Cidrolândia, Dois aspectos da reunião dc escolares em frente â ^ estação .de Cidrol&B^^^

t^dia da inauguração do ramal de Pontu Poru.

96 ZEÍUr
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Revista Agro-Pecuãrio sob o patro
cínio da ''Soe. Rural do T. Mineiro"

Fone, 11.07 - Caixa Postal, 39
UBERABA

Dir. proprietário — Ari de Oliveira
Secretário — Wilson Ferreira Borges
Visorlécnico - José Rodrigues Calheirot

ASSINATURAS

Brasil Cr. $Ü0,00
sob registro . . . .Cr. $50,00

Exlrangeiro (sob ré-
gisfro) Cr. $70,00

NUMERO AVULSO
Numero avulso . . . Cr. $ ■^f,00

Sumário desta edição - Pág. 4

Na próxima edição: Noticiário
dos Exposições de S. João do

Bôa Visto, São Paulo e Leopol-
dino -- Minas.

NOSSOS REPRESENTANTES

Viajam atualmente para a nossa
revista :

No Oeste Paulista — Senhorita
Moema Fonseca.

No sul de Minas — snr. André
Weiss. •

Na zona de Rio Preto, Olímpia,
Catanduva, Monte Aprazivel, Taba-
puan, Iblrá, e Sta. Adélia — snr.
Joaquim Portela Santos.

NAS CAPITAIS

Em Belo Horizonte — Escritório
Dutra — R- Timbíràs, 834.

Em Porto Alegre — assinaturas
em todo o Estado — João Múcio
Amado — Galeria Municipal.

Anúncios — Edgar de Oliveira.
Em São Paulo — Francisco

Marino — R. Albuq. Lins, 561,
Fone, 5-3228.

Rio de Janeiro — João Ferreira
da Costa — R. Rosário, 170.

MESBLA

Senhores Criadores
e Agricultores

• Artigos Veterinários
• Vasilhame para leite
• Utensílios para lavoura
• Máquinas para forragens
• Carrapqticidas, etc. etc.

Consultem, sem compromisso, o nosso

DEPARTAMENTO AGRÍCOLA
AVENIDA DO ESTADO, 4952 — SÃO PAULO

RIO - NITERÓI - BELO HORIZONTE^ PÔRTÒ' ALEGRE
PELOTAS - RECIFE

Soe. Agro-Pastoril de Montes Claros

Está fundada, em Montes Claros,
como centro que é da grande zona
nortemineira, a Sociedade Agro-
Pastoril daquela região.

E' de grande significação a inicia

tiva dos criadores e agricultores
do Norte de Minas, c muitos bene
fícios trará certamente àquele rincão
do Estado, principalmente quando
vemos os nomes de sua primeira
diretoria aclamada para o período
inicial de trabalhos, motivo porque
nos congratulamos com os ruralistas
daquela zona.

A diretoria em apreço ficou assim
constituida: Presidente, dr. Geraldo
Ataíde; Vice. Antonio Augusto
Teixeira e dr. João Pimenta; Secre

tários, drs. João Ataíde e João
Antonio Pimenta; Tesoureiros, Be
nedito Pereira Gomes c Mário Ver-
siani Veloso. ■

Conselho Administrativo —• Gel.
Pilonieno Ribeiro, Genesco Veloso,
Cel. Antonio Ataíde, dr. Joaquim
José da Costa Júnior e Joaquim
Lemos Paiva. Suplentes — Casi-
miro Colares, Elpidio da Roeha,
Levi Peres, Domingos Lopes e Gas-
parino Maia.

Conselho Fiscal — Mauro Araújo
Moreira, Jayme Rebelo e Levindo
Dias. Suplentes — Ricardino Fran
cisco Tofani, João Gonçalves dos
Santos e Augusto Getulio Vieira.

VERMITIAZI^A
(Comprinijiigs de fenolíazína devidamente dosados)

^'Oduto importado dos Ratados Unidos

O vermifugo corhplelo!
O vermifugo 100% !

Os Departamentos de Pecuária dos Estados Unidos,
do Canadá e .Austrália afirmam oficialmente :

"...É o VERMIFUGO IDEAL"!
— NÃO E' TOXICO — NÃO TEM CHEIRO — NÃO TEM GOSTO —
NÃO EXIGE PÜRGÃNTE — NÃO REQUER RESGUARDO

Pe^am literatura n preços aos Distribuidores
Gerais: FARMOPECUARIA Ll.MlTAD.V

Rui Asdubral do Nascimento. 502 — Caixa Postal 1.666 SRO PlULO

AUOSTO - 944 97
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A LAVOURA

DO MÊS

NORTE. Contnuain as ro
çadas e queimam-se e ericoivá-
ram-se as derrubadas feitas an
teriormente. Drênarn-se os ter
renos baixos e, já no fim do
raes, começam as plantações d(;
cana, arroz, feijão, batata doce,
abóboras, melancias. Colhem-se
algodão, cana, milho, amendoim,
mandioca, arroz. Continua a
colheita de café e cacau, assim
corno das frutas da região. Se
meiam-se hortaliças e limpam-se

culturas feitas anteriormente,
principalmente a do fumo.

BRASIL CENTRAL. Ter
minam os trabalhos de preparo
do solo. Planta-se bararas, man
dioca,' araruta. Continua a co
lheita^ do cafe. Colhem-se cana,
mandioca, araruta, batatinha,
cevada, er*vilhas, etc. Terminam
os trabalhos de enxertia e fazem-
se as últimas transplantações de
árvores frutíferas européias.
Prossegue-se no corte de ma
deiras, preparo ,dos rnoirões e
recolhe-se a lenha cortada. Po
dam-se os cafeeiros que já deram
colheita e também as videiras.

SUL. Terminam os trabalhos
de preparo do solo para as ctd-
turas do veião. No Paraná
continuam as colheitas de café
e erva-mate. Colhem-se batata
doce e mandioca. Ha grande
atividade nas hortas, serneando-
se todas as plantas hortícolas.
Semeia-se alfafa e transplantam-
se enraizados de videira e árvo
res frutíferas. No Rio Grande
do Sul começa a escarificação
das terras lavradas no mês an-
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FASES DA LUA

Lua cheia, dia 3

Quarto minguante, dia 11

Lua nova, dia 18

Quarto crecente, dia 25

1 Terça
2 Quarta
.'{ Quinta
4 Sexta

õ Sabado
6 Domingo
7 Segunda
8 Terça
9 Quarta
10 Quinta
11 Sexta

12 Sabado
l.S Oomiiigo
14 Segunda
].j Terça
16 Quarta
17 Quinta
18 Sexta

19 Sabado

20 Domingo
21 Segunda
22 Terça
23 Quarta
24 Quinta
25 Sexta

26 Sabado
27 Domingo
28 Segunda
29 Terça
30 Quarta
31 Quinta

Sta. Fé
N." S." Anjos

• Sta. Lídia
S. Domingos
iV." S." das Neves
S. Xisto

S. Caetano
■S. Ciríaco
S. Veriano
S. Lourenço
N. S. B. Morte
S. Clara
Sta. Helena
S. Eusébio
Ass. de N. S.
S. Roque
S. lyiaínede
S. .Joaquim
S. Mariano
S. Bernardo
Sta. Umbeiina
S. Timóteo
S. Davina
S. Bartolomeu
S. Luiz
S. Zeferino
Sta. Eulália
S. Quintino
Sta. Cândida
Sta. Gaudência
S. Raimundo

lerior, desliiiadas à pi..:
de primavera; temiina o p'
de terras para o plant io do í
milho e outras plantas d
mavcra. Nos numicípuíS
frios, scineiam-se centeio, o
e aipisto. Nos mais qv
(unbora com riscos de p.
semeiam-se depois do d.;'
milho, batata, abóboras, r
cias, melões, etc.

CRlAÇAO. Concliu-sc '
mês a castração dos at:i ■
O avicultor ainda conti.
deitar as suas galinhas. T
ram-se os prados para a< r
t ações de Setembro.

HORÓSCOPO
DO MÊS

As pessoas nascidas em
são muito felizes. Con.s?.
êxito em quase todas as '
empresas. Os homens sàe
tantes nas suas aspirações.'
dedicados à família.
sua excessiva boa fé, dei.\ .
enganar facilmente. As juu!.
tem bom gênio, são bem Í\i
das, amaveis e possuem gr..
fé religiosa. Os nascido.-Tr.:'
mês têm; como astro tu te!.;'
Sol; pedra ditosa — Brili,. '
flor propícia — Sempre ^
Cores favoráveis — ^ ercle, Iv
Prata e Negro; meses felir.v
Fevereiro, Maio, Outubn» o •
zembro; dia afortunado I
ça-feira. >

Preferir, para casaiuenbí
soas nascidas em .laneiro. M .r
Junho ou Novembro.

Seus números fatídieiKs -
11, 62, 72 e 97.
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CHÁCARA

BELO HORIZONTE

Plantei escolhido de Criação,
situado 2 Quilômetros

da Cidade de

PASSOS

C. M. MINAS

FARWEST, com 7 mozes de
idade, da Raça Gir, prop.
doA Iriiiãos Carvullio, cria

de ("Hiqiiilo Maia e filho do
uoHsa Salassié

IRMÃOS CARVALHO
Comei'ciantes de gado de
Raça Gir e Indubrasil

Rua Sto. Aiitonio, 107

PASSOS

C. M. MINAS

MABERANO, com 7 mezcs de
idade, (iir, chi tinha de ver
melho, de prop. dos Irmãos
Sebastião e José de (atrvalho.
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Apresentamos o íomoso roçodor Gir PET.RÓlEOf principal figura da
FAZENDA QUILOMBO, no Município de Pedro Leopoldo, de propriedade
doDR. LOÜIS ENSCH, grande criador de todos os roças de origem indiana-

(VER PAGINAS 16 E 17)


